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T e m o s a n c c r c s c o n t a i A n o t i c i a q n o 
h o n t o m dentou o p i g i a p l i o Prom-

plidàt i\nf m t o d o s o s r e b o c a d o r e s q u o 
s a b i a m a r e b o c a r n a v i o s o r a e o l l o e a d a 
u m a p r a ç a «lo p o l i c i a , quo t i r a v a a b o r d o 
até a o r e g r e s s o d o r e b o c a d o r . 

A ' u l t i m a h o r a s o u b e m o s q u e o con-
t i n g e n t e ilo 2 » l e v o o r d e m p a r a con-
t i n u a r d e p r o m p t i d i l o . 

t i n e s e r á V 

p a s s o s o m eníont i i l l 1 d e b a i x o ilo |it\ a 
«Ha (íov.l a b e r t a , por u m i n v a l i d o , por 
XIiil v e l h o , por u m a m u l h e r , p o r uni 
m e n i n o ' 

! . Cs.-.;» lenda i icou o f i c a r a poi 
m u i t o s a n n o s a inda, c m t o d a a Eu-
r o p a C e n t r a l c i m o p r u d e n t i a v i s o 
a g a t u n o s (conquistadores q u o ul-
t r a p a s s e m p a r a a b a n d a d e cíi a cur-
d i l b e l r u PJTIIJKÍI •>. 

i j i i i t m l c ri l e n i i o r i o f r a n c e z f o i o m 
Hl i l i i n v a d i d o p. Ias t r o p a - a l l e m ã s , o 
g o v e r n o d a i l c f r z a n a c i o n I e n i F r a n -
ç a p e r g u n t o u a i g e n e r a l P r i m qual 
fOrtt a t a e t i c a d" g u e r r i l h a s oro Mm-
1'iiltha I"ir : ' . , ia N i v a - à o f ran-
c o z a . P r i m , d " - - c j i n d i r e s p o n d e r , reu-
niu p a r a e s - e çfl'--it-i, illi e m b a i x o 
no m i n i - t - i i . da g l o r i a . á e s q u i n a 
d a eai lo d o A l e u l a . , . i d s f l l l ó dó 
V e l n o s g e n o i a e s . I m d e l l e s o p i n o u : 

- t í i io s e lli'--! nt.ntde n u m p r a t o ei 
c u r i ç f l o hc . p a e h o l . (•ul! . iqii i i l lo q u e 
o p i z o r b e m posto, 110 s e u lugar , 
p e g u e n u m a e s p a d a e v á a d e a n t e . 
O s o u t r o s q u e o s i g a m ! 

E ' a e s s e c o r a ç ã o s y m b o l i o o , q u e 
A r t u r o M " l i d a vai l e v a n t a r u m m o 
M t u i e n t d . n lissé s y m b o l o q u o todos 
n ó s d o v e r i a i n d s põr n u m a l t a r , c o m o 
o b j e c t o d a grai l- le f e s t a n a c i o n a l da 
1 'eni l i s i l la intc i i i t p o r q u e t ó d ó s l e i s por-
tUgUezes , m a : S ou m e n o s g l o r i o s a -
m e n t e , t i v e m o s o n o s s o dois dc iuoi'>, 

o d e v e r í a m o s ro lehral -0 t ã o e n t h o s i a s -
t i c a n i e n t o n t v , e m i m o v o n l e i i i o n t o 
cr ime vMc ' ú c e l e b r a e m M a d r i d , pe-

los v i s o s d o to lo - os m o n t e s e de 
v a l i a c m v a l l e , no m e s m o dia , á m e s m a 
h o r a , a o r e p i q u o 11:1 • m 1 d " toihm 
o s c a m p a n á r i o » I 

NfiO n o s f a l t a — m e r c ê de D e u s — 
n e n h u m a d a s h a b i l i d a d e s p a r u o a r 
ranjrt d;' v i i l i t . T e n t o s O p a i á v r í a d d 
u m m a s r e t u m b a n t e , t e m o s a bem 
m a n e j a d a intr iga , t e . n o s a e . -pira-
ç a u t e i u v i - j a a tu Io q . a n t o s ii da 
c o m m o d a t le i ra d " medi<"U'e, a t ido 
q u a n t o p o r u m , ei ,ve"»it > M l " " na 
''i^i'ii(iade e lia de •••iv-ia, t e m o s a pu-
s i l â n i m e o di s-d\'"i ite c o n f o r m i d a d e 
d'- t o d a s a s no-.-as o p i n i õ e s c o m as 
o p i n i õ e s q u e lhes > (•roerarla- 1 . te 
mn.j t i i i c p -üi d a o n s e i r n e i a 
p r e c i s a p a r a q u e uã 1 n o s 11 ob st • a 
r e s p o n s a b i l i d a d e de t - i l a s a - i n c u b e 
r e n c i a s m o r a e s , t cnins e m t i m tiidc» 
q u a n t o e p r e c i s o ter p i r a o ; i-- ioichego 
e p a r a a i i r n . q v r i d a d " d.i e x i n t e n c i a 
rtum.l - o c e i r a d a ll";i V i s e.-rrtçíto 
[•lirè m o r r e i por t.t > in f lu ía e o i s a e o m o 
e .-implesiiUMite u m a id -a. quel l l é que 
o t e m a i n d a ? 

li q u a n d o o n t o t i v e r n i n g u é m no 
p a i / , a 11 ic.Yi a •ati-iii. 

J U R Y 

l ó i t r o u a i i tu b o n t c m o i u j u l g a m e n t o 
o p r o c e s s o e m q u e é ré ; i A n i s i o de 
O l i v e i r a , v u l g o d r . A n i s i o , a c c u » a d o 
de t e r , 11a n o i t e d e d e d e z e m b r o do 
a n u o p a s s a d o , p e n e t r a d o n a c a s a 11. 
>2 ila r u a ( d b u r n U a d a n i o n d e m o r a -
\ili:! vm-jos e m p r e g a d o s d y c o m i u e r c i o . 
ten-lo s ido p r e s o c iü d a g r a n t e . 

O réu d i s s e q u e s e dofeinítírii» a f i 
p r o p r i o e q u e , c o m o e s t a v a b a b i l i t a i t o 
pai a lt"»oi n ã o e o n t r a e t a r i a a d v o g a d o . 

'J dr. p r e s i d e i l t e (torneou «eu cura-
d o r o dr. II. V i n c e n t , v i s t o oer o réu 
m e n o r de 21 a n n o s . F o i c o n d o m i l a d u 
a - it itnoi d e prisí lo c o m t r a b a l h o s . 

H o u t e m f o r a m p i t b m e t t i d o s a j u l g a -
m e n t o dois p r o c e s s o s : o p r i m e i r o . d« 
l i e u t o U i o g o , a c c u s a d o d e h o m i c í d i o 
»a p e s s o a d e s u a u m a s i a M a r i a do 
Ci l rnto , no d i a '< d e f o v u r o i r o d e s t e 
a n n o , n a f a z e n d a do d r F r a n c i s c o de 
A g u i a r o C a s t r o , no b a i r r o d a s T a i p a s , 
d e s t a c a p i t a l . 

F o i e n n d e m n a d o a 2 1 a n n o s d e pri-
síto te i ldo c i d o d e f e n d i d o pe lo dr. ( i u i -
I h e r m o C a e t a n o d a W l v a , q o e p r o t e s -
t o u p a r a n o v o j u l g a m e n t o . 

Um s e g u n d o l u g a r fo i j u l g a d o o ré l ! 
A g o s t i n h o d o ü o A n t o n i o , a c c u s a d o d e 
t e r n a noite d e l á do D e z e m b r o do 
a n u o p a s f a d o r o u b a d o u m dos h o s p e -
d e s d o Hotel K a u l , 110 Ura/.. 

F o i d e f e n d i d o pe lo a c a d ê m i c o P e d r o 
A r h u e s da S i l v a e a b s o l v i d o por u n a -
n i m i d a d e de v o t o s . 

— D e v e s e r j u l g a d o h o j n p e l a 'i1 

v e z , o p r o c e s s o c o n t r a Â n g e l o A l c u r i 

s o n . q u o <5 u m d o s m a i s b e m d o s e r l p t o -
t.vpos do Asmtmoir. 

Os s e e n a r i o s , m u i t o b o n s . 
A T n r r r n a d e v o r e p e t i r - s o o o pu-

bl ico d e v o i r vfd-a, p o r q u e r e a l m o n t o 
v a l e a p e n a . O q u e é n e c e s s á r i o ó e n -
c u r t a r 11111 p o u c o os i n t o r v a l l o s , q u o 
s S o i n t e r m i n á v e i s , o c o m e ç a r o espo-
e t a c u l o m a i s c e d o . 

A i i t e - h o n t o m o p a n n o s ó s u b i u du-
pois do b a t e r d a s !) h o r a s . 

— I l o n t e m h o u v e u r n a b o a c a s a c o r a 
a r-Mfrt. 

i l o j e , o v e l h o o s e m p r e a p r o c i a -
do d r a m a d e P i n h e i r o C h a g a s A mor 

i/atliiiha de \'al-Flúr. 

q u e o teu!(Jo fo.^peíta, á p c - a r de r o e r 
o b r o n z e B OS m á r m o r e s , 

j O q u o os c h a p é u s a r m a d o s d i z i a m 
n a q u e l l o t e m p o ! 

M dep i is d e s t a t i r a d e , o f u t u r o 
Vlsrortrfii do ViUitr in l to d o S . l io iu. lo 

! m u d a de t o m . e t e i u i i r i á A'«ti» f ô r m a 
o s e u d i s c u r s o q u e p r i n c i p i a r a cort; 
1 'apir i I e A t t i l a . 

• A g o r a p o n t o s o b r o q u o e u q u e r o 
c h a m a i a ittíçitçiTt d a C i t m a r a « es te . 
Nó e s t a m o s 110 i n v e r n o , t e m o s dtí ír 
a m u i t a s d e p u t a ç ô u s , e o v e s t i d o d e 
s o d a q u o so u s a , n l o s ó n o s e x p õ e a o 
rieuo d e m o r r e r de f r i o , inas p r o v o c a 
o r i s o n e s t a e s t a ç ã o ; s e , po is , o ul í i g o 
nílo p a s s a r , d e v e m o s a r r a n j a r a l g u m 
o u t r o q u e c o n c i l i e a d e c ê n c i a c o m a 
s a ú d e pude s e r de v e l l u d o o u c o i s a 
í c n t d l h a i U d pOrqu» n a v e r d a d e n l o 
t e m g r a ç a n e n h u m a m o r r e r g e l a d o : é 
m e l h o r v i v e r p a r a c o l h - r m o s um dia 
os f n i r t o s s a z o u . i d a s d a b e l l a a r v o r o 
da l i b e r u a u é -

( i i r f t o q u e r i a s o r h c r ó c , c o n í o C*1 

u a d o r o s r o m a n o s , m a s h e r ó e a b a t a d i -
nho. li c l a r o q u e , s e a s v e s t e s s e n a -
t o f i a s d c P a p i r l o níto o r a m do t lanol la , 
e se Hrormo e n t r o u e m H o n i a no in-
vorn 1. e s c u d a v a m de c o n t a r cora e l lo 
p a i a a s e e n a I o 1 a p l t o l l d . H e r i i o q u a n t o 
q i l i z o s s e n i . m a s de const ípaç íSos . 

A t i n a i esto g r a v e d e b a t e c o n c l u i u 
c o m a s s ^ / u i u t e s p a l a v r a s d o J o ã o 
H e n r i q u e » de C o n h c 

« He o u n i f o r m e nílo c a r a c t e r i z a s s e 
o h o m e m , s e r i a inútil q u e o s c l é r i g o s , 
os b ispos , e t c . , f o s s e m v e s t i d o s do 
o u t r a m a n e i r a , por c o n s e g u i n t e v e t o 
pelo u n i f o r m e p a r a c a r a c t e r i z a r . * 

Ç0111 i rdi iram o? i l h t s t r e s d e p u t a d o s 
q u e s e d e v i a m todos c a r a c t e r i z a r , e 
v o t o u - s e o u n i f o r m e , p r o p o s t o c o m t à o 
u r a v e « r a z •' p o r dos'': \11tonio i j u e r -

HÜ l i t r o s , .tüNIIO 

A r t u r o Metida, ilril d'"S p i i n i e i r o s a r -
t ista. i p e l o t a l e n t o , o s e g u r a m e n t e d e 
t o d o s o s d e l l e s p a n h a o mais c o m p l e t o 
p e l o e n c y c l o p e d i s t u o d a s s u a s a p t i d õ e s 
o p e l a p r o f u n d h l a d o d a s u a c u l t u r a , 
a c a b a do c o n v o c a r a l p i i n s d o s s e u s 
a m i g o " , a r t i s t a s e critlnrta d ei-t.. :lo 
e x a m e do proiectrt d o uni n i o i i u m e n t o , 
une o n iedol ' c o n s a g r a á m e m o r á v e l 
j o r n a d a d e D o i s flr M n i o , o d e d i c a a o 
g r a n d e , ao o b s c u r o , 110 c o l l o c t l v n , ao 
a n o n y r a o , a o v o r d a d e l r o e lotiitlntd 
l i o r o o d e s s e din — n p o v o d e M a d r i d . 

N'60 ' .a l iare i do M e l i d a n e m d a s u a 
o b r a . D e i x a n d o p a r a o u t r a o e e a s i . t o o 
c u m p r i m e n t o d e s s e agradavi .d d e y o r , 
p r o c u r a r e i a p e n a s d a r n o le i tor d o ' • m 
me.rcio dr M u d e , n e s t a s l i n h a s a c -
ce|. r a d a s e e p h e m e r a s , unia i d e i n fti 
g i t i v a do q u e foi o A c o n t e c i m e n t o c o m -
nteiiirtiundi; n o m o n u m e n t o a q u e m e 
r e f i r o . 

A h i s t o r i a d a g u o r r a h e s p a n h o l a c o n -
t r a a i n v a s ã o f r a n c o z a , a q u e a popu-
l a ç ã o d e M a d r i d deu o pr i m e i r o d i p p a r o 
110 i l ia 2 do m a i o de I^Hs, n s t á p o r 
f a í o r . H a a p e n a s d e l i a c a p í t u l o s s o l t o s 
vim m o n o g r a p l i i a s e s p e c i a e s . o m p o e m a s , 
e m q u a d r o s , o m oScú1|rtur«s, orii opo-
ras , e a q u i e i , m a l g u m a s p a l p i t a -
íi>e- d i s p e r s a s de p r o s a a r t í s t i c a - , c o m o 
a q u e l l a o m q u e l ' e r o z t i a l d e z re-us.- it- i 
a l g u n s d o s f e i t o s m a i s d r a m á t i c o s de. 
c h r o n l c a da s u a pntrlrt 

listH h i s t o r i a n u n c a p r o v a v e l m e n t e 
se f a r á i n t e g r a l m e n t e e m l i v r o e s p e -
c ia l , p o r q u e c i l a é a c o m p l e x a o d y s -
soia d o t o d o u m p o v o q u e - l e u c - u i " s e 
p o d e r i a c o m p l e t a r p o r u m a i n t e r m i n á -
v e l s é r i e ile r a p s ó d i a s tirpd»-! d o lm 
m e u s o d r a m a M l l ^ c l i » ' 1 , riií q i i e c a d a 
h a b i U n i e d 1 i V n i i i M i l a . j á em l l e s p a -
nha. j á "iii P o r t u g a l , h o u v e s s e p -1, , „ 
|ioem 1 d e si m e s m o , 111 deti-za c o n t r a 
as t r o p a 1 do Ni ipoleí lo d . u p e U a 
do t o r r d o n a t a l d u e d m U uii\ t i n h a 
dnlmi^o dos r -li- p r o p r i o s p 110 m o 
le.Ciito d " p r i n c i p i a r a t o c a r a r e b a t e 
pe la i n d e p e n d ê n c i a d a p á t r i a o s i n o d 1 
f r e g u o z i a . 

C o n h o c e r a - s o «» f l r c u m s t - i n e i a - - q u e 
eureIV ail) o e p i s ó d i o m a d r i i e n o a q u e 
a l l i l d o . l ' ' e r n a n d o VII e C a r l o s i V 
h a v i a m c e d i d o a t o d a s as p r o p o s t a s 
c a v i l o s a s ou a m e a ç a d o r a s de H i i i a j i a r t e . 
0 e x e r c i t o f r a n c e j o c c i l p a v a M i d r j d 
sob o p r e t e x t o de so acH 11 ru i t r a n s i t o 
pura a r d i l q u i - i a de P o r t u g a l , dest i -
nado p e l o a r b í t r i o dos d e s t i n o s p o l í t i c o s 
da E u r o p a a s e r e s p o s t e j a d o e m t r e s 
q u i n h õ e s , o da /j>tsit'tnoi s u p e r i o r , o 
(Ia li'tStf'ííiltl le/V, i.i,- ti o ile-i l r"?,»i -

c-'v, s o u lo e prie. iC.io par-1 ,, p ; i , : -ipe 
de Pi a - i í . o s e g u n d e par.1 Maria I .n iz i, 
v i u v a d e I iii*z d e l ' a r m a . e ô t c - s - i r e 
para o p r í n c i p e drt P a » , t i s r e g i m e n t o s 
lie?i':i|i|'. (. .-tavaui. p o r é m , r e t i d o s 
nos q-i i r te is . A s s e n t i n e l l a s erniu f e i t a s 
por s o l d a d o s f r a n c e z e s . T o d o o a s p e c t o 
do u m a o c c u p a ç á o d e g u e r r a p a r a q u e 
o p o v o o l h a v a c u i d a d o s o p a t t o i l i t o . 

N o d i a f a t a l , pe la manhH, a l g u m a s 
p e s s o a s q u e p o r a c a s o s e c e c e n h á v a m 
na p r a ç a d o paldi io, 110 m o m e n t o e m 
Ijtle o s I n f a n t e s e s c o l t a d o s por o l f l c i a e s 
f r a n c e z e s s u b i a m c o m d e s t i n o t i o m y s -
t e r i o s o c o m o t o d o o a s p e c t o m i l i t a r d a 
c i d a d e a u m a c a r r u a g e m de p o s t a , o 
p o v o e i r c u r d s t a u t e o p p d e s é a e . . V par-
t ida. c o r t a n d o o s t i r a n a - 0 d r . - r n ^ a 
tando m i t U ü , 

A s s i m p r i n c i p i o u o n i n t i m , a c u j a 
f r e n t e s e c o l l o c a r a m , p e r f o i t a m e i i t e se-
g u r o s d o d e s t i n o q u e o s e s p e r a v a , os 
dois o t l l c i a e s d e a r t i l h a r i a h a v i a e V e -
larile, d a n d o a s s i m á p á t r i a o p r i m e i r o 
e x e m p l o de c o m o se m o r r e P-.o- ClH. 

D e t a r d e , o p a v o dc . - . i rmado, q u e 
| e n c h i a a P n c r t a dei S o l , d i s c u t i n d o , 
1 con v e r s a n d o , v c a s s o m a r a o m e i o t r o t o 

urna f o r ç a do c a v a l l a r l 1. li um e s q u a -
d r ã o d o s f a m o s o s o a t é entí lo i n v e n -
c i v e i s niamel i icoH da h o s t e naÇ'' lcoi ' . i i a . 
ICSSCM heti 'cn.1, q u e t a n t a s v e z e s n o s 
c a m p o s de b a t a l h a h a v i a m d e s t r o ç a d o 
á e s p a d a os q u a d r a d o s d o ; r e g i u o i t o - , 
e r i ç a d o s do b a y o n da-1 ' m ris»", en-
v o l t o s 110 f u m o da< d - u i í im e 11 . 

clnmin--.i t;- das -. V inham a 
s l i n p - i ^ a i e n t e c u m p r i r o fáci l .1 v e r 
policial d - f i z u' c v a c i K i r d ' g e n t e des-
a r m a d a . h m e u . n i 'd l |er i ' s o c r e a u ç a s . 
u m a ca l Io d e M idi id . 

A C a n t a r a d o s D e p u t a d o s o m l - i27 , 
a o e l a b o r a r o s e u project.0 d e ror* ili ' 
m e n t o i n t e r n o , d o l i b e r o u q u o o s s e u s 
m e m b r o s t i v e s s e m u n i f o r m o e q u e e^so 
u n i f o r m e f o s s u o s e g u i n t e : 

- i^itiffo Mé í i t i i i i f o n p e drís depu-
t a d o s s e r á d a f o r m a s e g u i n t e : c a s a c a 
d o p a n n o a z u l o m a g o l a e canhí lo 
b o r d a d o s d e q u i n a s o e a s t c l l o s (b* 
p r a t a e b u t ó e s b r a m os l i sos : c o l l e t o 
b r a n c o i '8o h a v e n d o l u e t o • c a l ç a " 
a z u e s j u s t a s o b o t i n a s -. c h a p é u a r m a d o 
c o m l a ç o a z u l e e n c a r n a d o e p r o s i l h a s 
d e p r a t a , s e m e s p a d a . > 

l í r a u m u n i f o r m e e o m o n u t r o q u a l -
q u e r , m a s d o s e A n t ô n i o ( í u e r r e i r o , 
ç o n t o r e l a t o r , e n t e n d e u q u e d e v i a j u s -
t i f i c a r e s t e a r t i g o d o p r o j o c t o , e e s -
c r e v e u u m p e n o i b i , q u e (leitli a tiarri ' 
a d i a n t o à s p r o p o s i ç õ e s m a i s g r a v e -
m e n t e b u r l e s c a s q u o H e n r y Nlonuier 
p o z na b o c c a d o s e u f a m o s o d o s é 
P r u d h o m m e • 

« l ' n i u u i l o r n t o e s p e c i a l i n c i l i c a a o s 
o u t r o s o r e s p e i t o d e v i d o á s a l ' a s fun-
c ç õ e s de q u e m o t r a z : i n d i c a a e s t e 
e d n t i n u a n l o i i t o o s .sou-i d e v o r o u ; e no 
u n i f o r m e p r o p o s t o a p o p u l a r i d a d e do 
1'eitio u n i d a ,i r e s p e i t á v e l . - ignil lcaçrio 
da h o r d a d u r a m o s t r a c o m o a f o r t a l e z a 
do t h r o n o a m e l h o r g a r a n t i a da l i -
b e r d a d e d a n a ç ã o ! » 

Q u e s y m b o l i s n í o s o p o d e e n c e r r a r 
n u m a s c a l ç a s a z u e s e n u m c h a p é u ar-
m a d o ! 

- A p o p o l i i r l d a d o (Id f e i t i o Udida á 
f õ s p o i t a v i d s i g n i f i c a ç ã o d a h o r d a d u r a - ! 
e i s o q u o s y m b o l i s a v a a c a s a c a a z u l ! 
C a l f r t s a z u e s — a l i b e r d a d e d a p a t r i a . 
(.'Iiapéit a r m a d o c o m prosil i iU d e p r a t " 
— a f o r t a l e z a d o t h r o n o . A c a s a c a e r a 
a p o p u l a r i d a d e , o s b o r d a d o s d a g o l a 
o r a m a 10-p. itavel -igiiilí a ç ã o . 

—[•> e. d i r i a u m d e p u t a d o , e s c o v a 
a mil i í ia p o p u l a r u : id. . 

— M a r i a , e x c l a m a r i a o u t r o , a l iber-
d a d e d i p á t r i a p r e c ,1 do u n s f u n d i -

A c o n n j U f . Ü o a b a i x o a s s i g n a d a c o n -

v i d a o s c o m m o r c i a n t o s a t a c a d i s t a s , d e 

t o d o s o s r a m o s , a c o m p a r e c e r e m do-

m i n ^ , :!0 d o c o r r e n t e , a o m e i o d i a , 

n j s s a l õ e s d o R e a l C l u b G y r a i i a s t i c o 

P o r t u g u e z , o b s o q u i o s a m o n t o c e d i d o p e l o 

s e u d i g n o p r o s l d o n t o , o s r . A n t o n i o 

t O ó e s N o h r o , p a r a t r a t a r d o a s s u m p t o 

•do g r a n d e i n t o r o s s o o a l t a c o n v e n i ê n -

cia p a r a o c o m m o r c i o 0111 g o r a i . 

S . P a u l o , 27 do j u l h o d o l*l>:i . 

líri i/iaiui fluiv/i'tril Si O. 

/W.r ifn, Knlrlln A C. 

( W « & C . 

.innrlcto, J i i l i i h Si (!. 

.Uo/iíciYii d 1 Sdwi & G. 

I'ercira Lima & C. 

Velho, Ha rj. 

Ura<ja 4 C. 

M- /•'. /, Vy Frím & O. 

Olheira Uiiimnrilrs Si C. 

/'arada, Ximo Alberto & C . 

Sampaio Moreira, Filho & I'. 

Pereira Si Villela 

11. Ornellan, ('unlia ft (!. 

i r o c u r a d o s 
p r i o r : 
litro, 2$ a 

P O L Y T I I E A M A N A C I O N A L 

A n t e b o n t e m , e n c h e u s o do n o v o o s s o 
t b e a t r o . 

R e p r e s e n t o u s o o Kran p e l a 2 " v o z , 
e p e l a 2 " v e z H r a z ã o f o i m u l t o v i e t o -
r iado, s e n d o c h a m a d o m u i t a s v e z e s á 
s c e n a . 

— I l o n t e m , c o m o Tio Milhõrn, u m a 
m a g n i t l c a e n c h e n t e . 

o q u o p o d e m o s d i z e r p o r e m q u a n t o 
é q u e a c o m e d i a a g r a d o u t n u i t i s s i r a o . 

K o s a D a m a s c c n o f o i a p p l a u d i d i s s i m a . 

|0 a 1 1 8 0 0 . 
i2lit)$. 
| ' í a 150$. 
i i i o , 1ÍH00 

a - m . 
|Va, 11$ a 

i»M> g r a t n -

g r a m m a s , 

l i a s Varias, d e h e n l o m : 
C o n s t o u l i o n t e m q u o o g e n e r a l ( i u -

nierc i iu lo S a r a i v a e s t a v a 110 A r r o i o 
t i r a n d o a o i t o l é g u a s de d i g n a r ã o , tia 
e s t r a d a r e a l d a q u e l l a c idade a P e l o t a s , 
d i s t a n t o s o t o l é g u a s m a i s o u m o n o s d o 
P a s s o d e M a r i a l i m õ e s . 

A f l l r m a r - e t a m b é m q u e o t r i u m p h o 
do c h e f e r e v o l u c i o n á r i o e m d a g u a r ã o 
foi c o m p l e t o . 

O s r . g e n e r a l M o u r a , M i n i s t r o d a 
( i i t e r r a , m a n d o u u n e ns f o r ç a s e m ope-
r a ç õ e s c o n v e r g i s s e m p a r a d a g u a r ã o , o 
q u e p e r m i t i i r á a o f a m o s o g e n e r a l rio-
g r a n d e n s e o p e r a r c o m m a i s s e g u r a n -
ç a o m o u t r a s r e g i õ e s . 

0 Fiio-Granüe 
S A N T A C A T H A R I K A 

M a r c h o -
f r a s c o s VIXIII.IIH) I IIII,A 

f r a s c o s 

m a r c a 

l C o m p \ l a d e i r a d e S . d o ã o . 
A c h a so t o t a l m e n t e d e s m o n t a d a a 
1 te d o v i u i u c t o q u e h a v i a s i d o as-
nte n a ruá d Hão /Indo, i m n e d í n d o 
t r a n s i t o de v c h i c u l o - d e q u a l q u e f 

Q u a n d o os d e p u t a d o s d e s p i a m o colle-
to b r a u • : . e s i p i e i - i a m - s u in imediata inet i 
te d o s seu s d e v e l i t»' 

M u i t a s ve/.c.-, a n o i t e 111 t b e a t r o . 
n u m a - a l a , e m a r d e n t e c o i i v e r s iç l - i 
piiliti -a, s u e c e d e r i a d i z e r -i a "1"ii»«-
d e p u t a d o s : I. •mbiem-.-e dos s e u s de 
v e r e s / r e p r e - e n t a i i t e s da n a ç ã o . 

E e l les , l a r g a n d o t u d o , c o r r e r i a m a 
e a s a . e e m cei-oulas , e n l l a n d o a s c a l ç a -
i i^tie j d i r i a m p i r a a.-i e.-po>ás iii-piie 
Ias. q u e l h e s p e r g u n t a r i a m <> m o t i v o 
ib tarit 1 a / a f . t m a -

I'. p a - i l iile li m b r a r tb'.! ti" i"-' d " 
v e r o s , l i - t a v a a g o r a c o m o C h i c o 
M e n e z e s . e||e pergl l t l to l l 11-IS p e l o s lio-
sos d e v e p - s , N ã o tios l e m b r á m o s n e m 
11 m ã o de D e u s P a d r e ! P o » s e n ó s 
n o l u v i t e o s - c i o i i t i i f o r n i e ! d u n i f o r m e 

c o u t o diz uiiiit-i b e m o d o s e A n t o n i o 
t j u e r r e i r o , s e r v e p a r a n o s l e n l h r a t u i " s 
dos n o s s o s d e v e i ' ' 

— 11 (pie ! d i r i a a f g u m a d a s e s [M>:'.* 
m e n o s p a t r i ó t i c a s . T u p a r a te l e m b r a 
ros d o s t e u s d e v e r e s , v o s t e s a s c a l ç a s 
a z u e - . pões 11111 cli Ipéu a r m a d o ' Niltic , 
sr. Himpl ic io . 11.in M ! V o u p e d i r a -•• 
p a r a ç . l o 

(I d e b a t e i|iii •-« t r a v o u d- po is . tld 
c â m a r a , a p r o p o s i t o d e s t e a s s u m p t o , 
foi d i v e r t i l i s s i m 1. u a r t i g o :)0 d o re-
g i m e n t o d i z i a : 

. N e n h u m d e p u t a d o pótlo a s s i s t i r á 
s e s s ã o s e m e s t a r v e s t i d o c o m o uni 
f o r m e de d e p u t a d o ; 011 c o m h a b i t o t a -
lar, s e f õ r c -i b ia 

R e v o l t o u s e c o n t r a e - t ' d e s p o t i mo. 
n a s e s s ã o do 2 1 d o n o v e m b r o d o l « 2 d , 
o d e p u t a d o R o d r i g o do S o u s a Cas-

auic-N 1 • d 1 c o m a r c a d ar i-
t a o a - r 'i > s e r v e n - a r i o do ottl-

- -j.» t a b e l l i S o do p u b l i c o j u d i c i a l 
.1- da i i ie- ina c ,111 i r c a . - r . Er-

i g u r i i ; l d e ( amai'1'0, e m v i - t a 
r m o de idh"s i io a d i s l r i b u i ç i i o 

C o n t a 111111 fo lha d " B i " n o s - A y r o s 
o s e g u i n t ) e u r i o s i s s l m o p r o c e s s o do 
d i v o r c i o : 

• N.io KO t r a t a j á de 1I11I nutr ido 
qii • se q i i e i y 1 de > e v i " i a s p r a t i c a d a s 
p e l a i i i i i lber . a SA••11, t i c . i o d., hotlil.d 
o d p à f i i a l e t itl. 

N o c a - o v e r t e n t e , o n n r i d o q u e i x a -
s e s i m p l e s m e n t e ite q u e s u a m u l h e r , 
s o b a a l l e g a ç ã o do q u e e l l o -1 ã o ga-
n h a o b a - t a n t e p i t a os i/astos do 
r a s a i , lhe p r o h i b e a e n t r a d a 11 n o i t e 110 
d u a r t i j n u p c i a l . IVHMMUÍM Io apedii-: 
rjite ol lc o a l a r i d o , d u r m a e m um 
t e l h e i r o d e s t i n a i 1 a d e p o - i t 1 d e le-
n h a . 

O m a r i d o p r o m e t t o p r o v a r e s s a al-
l e g a ç ã o e p e d e q u e s e c o u d c n i n o 
a e s p o s a a e n t r e g a r - l h e a m e t . i d c d e 
v a l o r da ca.-a eiu u n e li ibit,^n», p i ra 
0 q r e t e r á "|| 1 d' s.ir v e n d i d a . 

A c c r e s e e n t a que , e o m q a a n t o e-1 .1 
c a a p e r t e n c e s s e a e s p o s 1 a n t e s rio 
c a s a m e n t o , o rec a m a n t e f e z l e d l a 
m u i t o s r e f i a r o s a na cu.-ta, d u r a n t e 
o 1 ,-pav 1 d e v i n t e a l i e o s 

( l i juo »' 1 c r i o e q u e , a r m a d o de 
t ã o b ias r a z o e - , o m a r i d o n ã o p ó d o 
d e i x a r d e v e n c e r o p le i to , e a n i i i l h o r 
nã-i teai outr - i r e m é d i o s e n ã o c t e : 

O i v - a d • a c 1 -1 0,1 a b r e a p >rt 1 

l ' ' l i x i l * 1 1 . l l l l l - l l t o 
C J r a w i - l t o i i m a t i s m o . 

t) .Jonvtl do Itnr.il \ 

D i z e m q u e c o n t i n u a m o s t r a b a l h o s 
p a r a a p a - i f l c a ç ã o do R i o - t i r n n . l e , I, .-
v e n d o , pori-m. g r a n d e r c q u i g n i n a 
o m c o n f e r i r o g o i l c r u l a t o a ( í u m e r c i i i 
d o S a r a i v a . 

2 J 0 3 0 Q O S 

1 i x l * S G í - A ! £ 2 
ií* serie da •i. n grande. 

L O T E R I A D O P A R A N A ' 

E ' i 1 r a c ç à o m ; i l > l > ; x l < > 

1. ' D E A t i O S T O 

[ ' \ - v - i : o D O l ü l ' ) st: si-: Ttt\\<.--i:uin 

\ < ; I : \ C I \ S A M P A I O 

l l t ' \ I ') i)F, N O V K M I I U I » . I V i l 

.111 al!f 1:11a e s u c . i p a r a -pe CHO m a u 
i - - e a v i a r a r> ' i la. q u e n o s apre-
•ntoii e que e r a a s s i i m a d a p'-lo mo-

••• s r M a g a l h ã e s J ú n i o r . 
1 ' i - r í i i u l a n d o l h e -. t i n h a a p r e s e n t a 

1 a 1 i ' a 111 pli u n i a e i : i d a S a n t a 
. a. 1 - 'pendeu 1103 q u e j . t Ia t inha 

Io. 111IS i'ie III- 11,V: q a i . - e r a m d a r o 

T l l E A T I W S. . t O S F 

tl Jornal do t 'nmmerr.io : 

DIÍSTF.KHO, 2 ' i d e j u l h o . O c o m -
m o r c i o d e s t a p r a ç a , d i a n t e do i m p a -
t r i u t i c o e s f o r ç o c o m q n o s e pre-, u r a 
p e r t u r b a r a so.-ied ide o o t r a b a l h o , 
c o n f i a q u e m a n i c r c i s a a t t i t u d q u e 
a s s u m i s t e s de f a z e r r e s p e i t a r a i e i . 
a a u t o n o m i a d o E s t a d o o a r e p u -
b l i c a f e d e r a t i v a , a bem d a o r d e m e 
d o fcocogo p u b l i c o . ( S e g u e m so va-
r i a s A s s i g r i a t u r a s . ) 

SJL.HO 
J.S3IM» 
Ŝ IMI 

3.',SliiK> 
I 150(11 
luàeiMl | A' M i i n i c l p a l i d a d i . . 

S a b e m o s q u e ab/nris p r o p r i e t á r i o s de 
I e n r r o e i n h a s q u e t é m Ido «'scul itamei t • 
i d a i a u t e var io . ' dias- b u s c a r as p l a c a s 
j rcsp<vt;v is. n ã o e n • • a t r a i u o o m n r e -
I irado q ie e s t a i n c u m b i d o de e n t r e g a : - -
I IVa-' . E u t r l a u t o o s a l h i d i d o s p r o p r i o -
: t i V ' . i s i . r i - - t t i d o d i r e i t o s p o r c a l a 

11:11 d • -s • vo!|: 1 • d is flUDM I III l í i s 111 1 

m a i s t $ l l ' M ) m i i s JíHOl). o g u a l a 
2li$'HI:l, q u a n t i a a l i á s Iveu a v i l t a d a e 
q u o p e r m i t t a q 1 • o s h o m e n s r e e e -
he-isem m a i s p r u m p t a m o n t o a s s u a s 
p l a c a s . 

E o p e i o r k q u e lia por abi u n s lis 
c ã e s q u e n ã o f a z e m o u t i a C o i s a s e -
a á o a p p l i c a r m u i t a s a c a r r o c e i r o s , pa-
r e c e n d o q u e é e s s a a Mia l inica a t t r i -
h u i ç ã o m u n i c i p a l . 

D u m d ' i l " i sa l i en is nós q u e a 
11111 c a r i m u l t a d o por o u t r o fis-
ca l s t i r r ip iou (í-sO l I im pi o n i - s 1 d e 
o b t e r á r 1. | • a ç "c 1 d a inu!t:i. Meando - e , 
p o r é m , c o m o d i n h e i i o no bois 1 e d e i -
x a n d o q u o o p o b r e d i a b o do c a r r o c e i r o 
pairasse t a i i i b e m a o o u t r o . 

lí cs.; (Ncal t e m g r a n d o f a r . l a l l i ã o . 
va i aos I1! atro--, o IV/. tlirura. t i l d o á 

Ig.-ilXI 
1 d s' 1111 

1-lllHI 
I y e n 
a.3(KJ0 

luàeoe 
Ü-.-IHKI 

t.Seoll 
mni3cmj 
•|.10.51100 

(iOJ(Hl(l 
4*10 1̂110 
fie»'>'ouo 

is^euo 
2-10UUO 

ZS51.0O 
.'SljlS 11 
1,1151 IJ0 

Jotsvi i .1 .1 : , 2 õ ile j u l h o . \ C a m a 
r a Mnnicip. i l resolveu u n a n i m e m e n t e 
m a n t e r - s e e s t r a n h a á a g i t a ç ã o ; art -
«larla n o E s t a d o , c o i i - e r v a n d o o e\m--
•ciolo d a s s u a s f u n e ç õ e s s e m . d 
v i o l ê n c i a a l g u m a e c int i t iuan Io s u 1 
« o r r e s p o n d o n c i a of i lolal c o m o g i v e r -
.Tio c o n s t i t u í d o n a c a p i t a l d o e s t a d o . 

LAGUNA, 20 d e j u l h o . — A c a b a m d • 
e m b a r c a r p r a ç a s d o l i n h a d a f o r ç a d " 
V a n d e l l i p a r a a v t l l n d e I m a r u h y , p a r a 
d o p ó r c u m r . r u s . C o n t i n f i a a a c ç ã o d o s 
s ü d l c i o s o s c o n f i a d o s n a s f o r ç a s d e 
V a n d e l l i . \ p e r m a n e n c i a d a f o i ç 1 a q u i 
n a d a i u s t i f l c n , a n ã o s e r a p e i t u r i i 1-
Ç ã o (|». o r d e m . T o r u a - s e u r g e n t e a ia 
ret i - . -ada. 

O s l a v r a d o r e s , a t e r r o r i s a d o s pel . 
V a n d a l i s m o d o s s u d i c i o s u s , n ã o v o a i 
«so m e r c a d o c o m v i v e r e s . o e o a m i e r 
c i o e s t á p r i v a d o d e c o i n i n u n i c a ç á o m a 
r i t i m a e n t r o e s t e porto o a c a p i t i l . \ 
a l f a n d e g a i m p e d e o r e g r e s s o d o s na 
v i o s . O v a p o r Itupr.acrim, o 1111 •. 

<|UO a q u i v e m t r e s v e z e s p 
t a m b é m o s l á p r i v a d o . P r i n c i p i a a • 
•cassoz d e g o n o r o s a l i m e n t í c i o . n 1-
m o r c i o e s t á p a r a l y s a d o , s o m p o d e r e x -
p o r t a r . 

P e d i m o s p r o v i d e n c i a s a o m a r e c h a l 
F l o r i a n o , a o S e n a d o , á C â m a r a o 
i m p r e n s a c o n t r a e s s e s f a c t o s , qu ».*..,, 
p o r ú n i c o t lm s a t i s f a z e r c a p r i c h o -
p r e j u í z o d o c o m m o r c i o o d a l a v o u r a i S e 
g u e m - r e d i v e r s a s a s s i g u a t u r a - 1 . 

f l Diário ile Santoi, do I l o n t e m . 
D e p o i s d a e n t r a d a d o Ale.ro.uh ia 

n e s t o p o r t o , p a r e c e q u e perdi a i , : -
z ã o da s e r a p r o i n p t i d ã o d a s f.n -as 
a q u i d e s t a c a d a s , q u e r e g r e s - a r a m . - 1 
m o j á d i s s o m o s , á c i d a d e , recolb-oi Io 
s o a q u a r t é i s . 

S ó m e n t o a f o r t a l e z a d a l í a r r a l i . a r i 
<le c o n t i i i ú a a e x e r c e r vigi lai i- ia s u i n e 
o s n a v i o s q u o e n t r a m . 

S e g u n d o p u d e m o s c o l h e r , ,-u pei ta-
v a - s e q u e 110 Alerandria, v i n d o dos 

p o r t o s d o s u l , v i e s s e m f o r a g i d o s e d i s 
i a r ç a d o s t r e s c h e f e s f e d e r a l i s t a s , t i a 
m o r c i n d o S a r a i v a , l ia i IHS C a s s a i 11 II-p 
p o l y t o C a b e d a . 

Q u a n d o o v a p o r foi c h a m a d o » f a i l a 
e a s a u e t o r i d a d o s p o l i c i a e s e m . l . t , 
r e s p a s s a r a m p a r a b o r d o , o .•<m:iu.ui 
d a n t e , t r i p u l a ç ã o c p a s s a g e i r o s . e,i n 
o s ( jnaes d i v e r s a s f a m í l i a s , ll- .n-.i.n \ 
t r e i n a m e n t o flurprchendidos COM - ,a -
l h a n t o a p a r a t o d e f o r ç a , o e m ' i »! l i: 
( l a g a v a m p o r q u o o r a m r e c e b i d o - p, Ia 
f o r t a l e z a a t i l e s d e c a n h ã o , do p ó l v o -
r a s e r r a . 

D a d a s a s d e v i d a s e x p l i c a ç õ e s , v c i u 
f u n d e a r o Ate-candria 111 p ::• . o a . 
f o r ç a s r e g r e s s a r a m , j á p r e c i s a d a s li-
( l o - r a t i ç o . 

E t u d o c o n t i n u a som n o v i d a d e . 

lorno-
d i i b o , 

I a t a r r a c a d o s c - dl l e s . d e . - : - , c r e i a -
espar.-as. e d e s s e ' e s t r a e i r - - >.\ ' l i e i : , ' - . 

1 de o l h o s duros e f i tos, d " t i g r e , d e s s e s 
t u r b a n t e s b r a n c o s , d e s s e s s a b r e - c u r -
v o s c o m o alphane-es d r inllri-.. na 

: m u l t i d ã o e n o r m e h o u v e um de-s , .^ 
sil l l itos m o v i n i e i i t o s li spat i l lóes qu ' 

! p r e c e d e m IIIII l a n c e d e l e t . 011 i l ia 
I s a p a t e i r o d o f a n d a n g o , OI-'! O s • ni-
j Ineiro carr» ga. l 1 a o s o l h o f-t a m p i r a 
| t r a z r u m 11111 p . p i r e t e tia nlm. r .per 

t a l a m s e a s c i n t a s , d e i t a r a i l l - s e f o r a a s 
I j a q i c l a s e abi ii ,1:11 se .1- n a v a l h a s . 
1 i-int.'. >, 1 m .- r i i uni da 1 iel!es c o r a -

1 ' l i a i i i a m o s a a t f e i i ç ã o d o s p o d o r ^ s 
c o m p e t e n t e s p a r a o i|ue a b i f i c a . 

E' a s s i m -pie e x p l i c a a i n d i g e n -
ei 1 r e p e l l e n t e q u e e n c h o e - - i s r u a s . 

A l e m do p r e t o a q u e n o s r e f e r i -
nlo", p r o - a i r a - a : n nos t a m b é m v á r i o s 
o u t r o - p o b r e s , e s m o l a n d o >• l a m i i r i a n 
do a m a s co - 1 d e s a g r a d á v e i s e c o m -
lll-i»edoril- •• <1 p e i o r r 1 '10 o li i l sa-
'ii-i c o n s o l a lor n-i- vai •• -a.-s. 'aiulo a 

e d s t - a 

i t e s t a i i i - i i n l - T e r r a ç o > 

G a b i n e t e s rosei v idos p a r a c r i a s . 

A s s a l t o á ty;. . g r a p h i a d o .S'reato. 
II .ntetn, na ' ' a m a r a d o s d e p u t a d o s , 

o sr. P a u l a N - . - a e s r-"pi r" i i q u e o sr . 
p r e s i d e n t e do E s t a d o i n f o r m a s s e s o b r o 
o s e g u i n t e ; 

• i j i a e s a s p r o v i d e n c i a s q u e o g o -
v e r n o t o m o u s o b r e o a s s a l t o d o .SV 
rolo, d e J u r i d i a h y , o se m a n d o u f a z " r 
o i n q u é r i t o para a p u n i ç ã o d o s c u l p a -
dos». 

F a l l a f a n i os srs . H e r c u l a n o d e F r e i t a s , 
c o m b a t e n d o o roquei intento e d i z e n d o 
q u e v o t a r i a c o n t r a : o s r . M o t t a J ú n i o r , 
ai l e g a n d o q u o s e m p r e t e m v o t a d o a 
f a v o r d o d e p u t a d o da o p p o s i ç á o , m a s 
q u o a g o r a v o t a r i a c o n t r a o s e u r e q u e -
l i m e n t o . 

O s r . P a u l a N o v a e s f a l l o n n o v a -
m e n t e , j u s t i f i c a n d o o s e u p e d i d o . 

0 s r s . Á l v a r o d e C a r v a l h o c L u c a s 
d e B a r r o ? n a r r a r a m c i r c u m s t a n c i a -
d a i n o n t o o fae.to, s e n d o at inai r e j e i t a d o 
o requerimento. 

srs d e p ri 11 ,- h ã o de v i r c o m a de-
c ê n c i a q u e é d e e s p e r a r d e q u e m t e m 
a boi 11 1 de en: r 11 ne,-te r e c i n t o . -

A c a u t e l i a n ã o d e i x a v a do v i r a 
p - e p o it-i. .1 p o i s d a a l f l r m a ç ã o um 

a r r i s c a d a do l / i i z J o s é R i b e i r o . 
Mas o m e l h o r do t o l o s fo i A n t o n i o 
L o b o d e B a r b o s a F e r r e i r a T e i x e i r a 
ü i r i l o , d e p o i s v i s c o n d e d e V i l l a r i n h o 
do S . U o i r l o . q u e p a r a m o s t r a r a c o n -
v e n i c u c i a do t e i o . u o s d e p u t a d o s c h a 
péu a r m a d o , p r c s i l h a e c a l ç a s a z u e s , 
r e c o r d a g r a v e m e n t e o q u e t i n h a m 
f e i t o o s o g y p c i o s , o s g r e g o s o o s ro-
11 a n o s C i t a . p a r a m o s t r a r a s v a n t a -
g e n s d o u n i f o r m e , a i 111 p r o s a d o p r o -
d u z i d a n o s ( i a l l o s d<^ B r e n n o p e l o s 
s e n a d o r e s r o m a n o s q u e s o t i n h a m 
s e n t a d o , d e c h a p é u a r m a d o e c a s a c a , 
nas s u a s c a d e i r a s c u r t o s á e n t r a d a do 
C a p i t ó l i o . C i t a á C a n t a r a e s t u p e f a c t a 
o c a s o do P a p l r i o . L e m b r a , c o m n i n a 
e r u d i ç ã o a s s o m b r o s a , o e f f o i t o p r o d u -
zido c m A t t i l a p o r S . L « ã o , q u e foi 
a o sou e n c o n t r o d e c h a p é u a r m a d o 
t a m b é m , o c m f l m , a r r a s t a d o p o r u m 
Ímpeto o r a t o r i o , e x c l a m a q u e C í c e r o o 
C a t ã o u s a v a m t a m b é m c a s a c a a z u l 011 
c o i s a e q u i v a l e n t e , e q u e e r a p o r t a n t o 
n o c e s s a r i o u m u n i f o r m e q u e d i s - e s s 
a o s d o p u t a d o s a c a d a i n s t a n t e : L e m -
b r a i - v o s , s e n h o r e s , q n o m i l h a r e s do 
h o m e n s c o n d a m do v o s o s s e u s m a i s 
s a g r a d o s i n t e r e s s o s ; f a z e i p o r g a n h a r 
u m n o m e i i l u s t r o , u n i c i b e m q u t o s 
t y r a n u o - j a m a i s p u d e r a m r o u b a r - n o s o 

d Mbl lq l iorql lo f a z 
l i n d a s q u a d r a s de 

t e l c g r a m n i a 

ir: v ei 1, c t e m a r e -
il"».t.i " o n v e t t e n d o o c u r s o 
-. r d a . l " (|e D i r e i t o e m 

No M a i a n h ã .. u U í m . m e n t e , no c a r -
t ó r i o do j u i z d , . .-a ,1:0o,iios, e s t a n d o 
p r e s e n t e s o j u i z r e s p e c t i v o e o e s c r i -
v ã o . e r n p a r c c o r a m o s n o i v o s ííetija-

mIn R i b e i r o ile S i e M a r i a H a y i l é a do 
A i u o r i m , a " o m p a n ! i a d o - . d a s s u a s t o s -

N o v a s e s c o l a s . 
F o r a m a p r e s e n t a d o s b o n t e m n a Ca-

raara d o i s p r o j e c t o s , o p r i m e i r o c r o a n -
d 1 d u a s e s c o l a s p u b l i c a s , u m a p a r a 
c a d a s e x o , 110 b a i r r o do S . D o m i n g o s , 
o u A r e i a s , o o s e g u n d o t a m b é m o r ç a n -
d o d u a s , a . n b i s p a r a o s e x o m a s c u l i n o , 
u m a n a v i l l a do S . Alanoel e o u t r a n o 
b a i r r o d a E g u a l d u d o , n a q u e l l o m e s -
m o m u n i c í p i o . 

N a ul- •asir.11 e m q u e l h e foi p e r g u n -
' ido si q u e i i 1 c a s a r p o r s u a l i v r e e 
r jiout i n e a v o n t a d e , rc-etondeu a n o i v a 
— quo n ã o . 

Ci i lcu ' 1 s e o e s p a n t o q u e p r o d u z i u 
e s t a d e c l n r n ç ã 1. q u e o b r i g o a o j u i z a 
s i l - p i u i d e r i m u i e d i a t a m e i i t e nc<e-iuiotiia. 
n ã 1 a d i u f t t i n d 1 r e t r a - taç . ío a l - u - i i a e 
m a n d a n d o l a v r a i c i rcum.- t me.iad 1 t e r m o . 

; , a . 1 no 1' met i »r, t i n h a o 0011-
s c u t i n i e i i t o d a m ã e . 

H a v e r á a m a n h a , a o m io (lia, r e u n i ã o 
d o s a c a d ê m i c o s o n c a r r e g a d o s d a p r o -
m o ç ã o d o s f e s t e j o s c o n i u i o i u o r a t i v o s do 
d a l i d o A g o s o . a f i m d e p r o s o g o i r e n i 
n o d e s e m p e n h o d o m a n d a t o q a r l h e s 

, t o i c o n f i a d o . 
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m o , « < * 

O H R n n d o a p p r u v o u o m 
I g r a n i l e i n u l u r i u a i n d i c a -
ç ã < » ( | u n n u c l u r l i i u o j ^ o -
v o m o o e o u l i - u c t u r a 
c o i m l r u c v n o « I n o n t r a d u 
l i r o j e u l u i l n p o l o MI-, l k u n 
c k o r s . 

— F o l i a r a m i i » C u m n r u 
o s « r s . : 

B a r ã o I L E V l l l u s I Í O I M , 

« o b r e n u x i l l o H a l a v o u -
r a i 

T o i t a , » o l i r « a g u a r d a 
n a c i o n a l ; 

F r o d o r l c o l t o i ' K O N , m i -
b r o I I O K O C Í O H « I o C o a r á . 

— O « i * > L - o n u o I l i e l r o 
M a y r l u k c o n t i n u o u a 
d U o u s s ã o « l o « l e e r o t o d o 
1 7 « l o « l e z o u i l > r o . M U A t o n -
t a i u l o U R H a a n i M i l o u d a ü . 

O a i * - I t o s a S i l v a c o m -
b a t e u O H i n i s e m e n d a » . 

— O c o n d o d o F i g u e i r e -
d o s A r o « | > o i t a i ' á a * u l ) . < i -
c r i p c ü i ) d o s u p c i o n i a t n n 
q u e t i » . n a r a i n a t ó % I ! a c 
$ ò e # , n u I U U X I I U O , p a r a 
ò n o v a h n i i c . i . < > « d o -
u i u l y « u l M e i - i p l o r a i * s o l -
r r e i ' i i l » r a t e i o p r o p o r c i o -
n a l a o u n i n o r o d o a c v ú e a 
s u b a c r i p t a s . 

E n s a i t a e f ò o t j á t i v e -
r a m « » , ) » < > ( > i l n a t f i o . 

— O c o n s o l l i o i r o l k a n -
l a » v a i r e s i d i r t o m p o r a -
r i a n i o i l t o «Mil 1 ' a q u e l á , 
s e m c o m t u d o a b a u d o n a r 
n p r o v i d e n c i a « l o I l a n c o 
« I a R e p u b l i c a . 

S A N T O » , í í » 

A ^ r n i u l e h a i x a n o p r e -
ç o d o e a f õ ê p r o v e n i e n -
t e d a s e n n i v e l a l t a d o 
c a n i b i o . 

— E n t r a r a m : 
O v a p o r f r u n e o z « I t o -

a r n > , p r o c o « l e n l e d o 
l i u o n o s - . \ j ' r e » , c o m v á -
r i o s K i > n n r < M , c o n s i g n a -
d o a K a r l V a l a i x «.V C . ; 

O i t a l i a n o • S o l f o r i n o - , 
d e G e n u v a , c o m v a r i o * 
( i e n o r o H , c o n s i ^ n s t d o a 
U n n i i l l o C r o N l a & U . ; 

O a i i o m ã o < i \ r g o i t l i n a - , 
d o H i n n h u r j ; » , c o m v a -
r i o u c e n e r v i t i c o i i t i i K n a -
d o a E d . . S o l i i i M t o u «St C . ; 

O s n a c i o n a o s « C o 1 1 1 -
m a i i d a n t o I I v i i n - . « l o 
R i o , c o n s i g n a d o a o 
l í l o y d U i N i z i l o i r o o • \ r -
n t i i i « l a > , t a n i h e a i « 1 o l t < < > , 
c o n s i g n a d o a C o m p a n h i a 
M a r í t i m a , a m b o s c o m 
v á r i o s £ c n o r o s ; 

A . b a r c a i i l ^ l e z a < i : n » i i s 
n a » , « I o C a r t l i i r . c o m < - a r -
v ã o , v n u t i l j i i i a i l a s i C o m -
p a n h i a M o i t y a a a ; 

\ a m c r i e a n a i j a c o l » , 
d e H n a i l i e r l , t ; o m v á r i o s 
K e n e r o K . c o n s i g n a d a a 
í í o r r o u i i ü r , l i i i l o i v «.V C . ; 

- V a l l e n i ã < 1 1 . I V i c o l a i - , 
« l e H a m b u r g o , c o m v a -
r i o » K e n c r o s , c o n s i g n a -
d a a o s i i i e H a i o i t . 

M a i i i r a m : 
O s v a p o r e s f r a n c o x e s 

• C a m p a n a • p a r a o ( l a -
v r o , e m l a s t r o o l l c a i - a - , 
p a r a . l l a r n e l l i a , t a i n b o n i 
o m l a s t r « > ; 

O * n a v i o - » " C u r y l i b a » , 
p u r a o I t i o , o i n l i t t l r o o 
« O u t l i n a » , p a r a «> i n o s m o 
p o r l o , c o m v á r i o s a ^ n o -
r o s . 

I I I O , S 8 

S e n i r o « r o l b i d o a o T i i o -
« o u r o c o m o r c n d i i o v o n -
t u a l « I a U n i ã o o p r o < l u -
c l o d a s t o r r a s p u b l i c a s 
v e n d i d a s n o s E s t a d o » 
a t ó ( | i i e o C o n g r e s s o « l e -
l i b o r o a r e s p e i t o . 

- A S o c i e d a d e « l«- G e o -
^ • ' a p l i i a «l«> I C i o « I o , l a -
n e i r o c o n f e r i u « l i p i o -
• n a s « l«t H o i - i o t r e m i d o s 
a o s d r s . . l o s ê C a r l o s I t o -
d r i f o i e s , e P a r a n l i o s ! * < » -
d e r n e i r a s . 

- F o r a m i ' e c i > l l i i d o N 
p r e s o s a o I C s t > i < l o - i u a i « > i ' 
d a b r i i i a i i a p o l i e i a l o « l i * . 
l i C o p o h l o T e i x e i r a I ^ o l t e 
o o c o m m o i x l a d o r T i ' a -

j a n o « l o M o r n o s . 
— F o i n e g a d a m o r a t o -

r i a a o c o n d o N e l i a w l i i l O 
d o I M n l i « > . 

— p r ó x i m a s o m a n i t é 
e s p e r a d a a « p i i a « l i v i s f i o 
i t a l l a n a . 

— O c o n s e l h o e n c a r r e -
g a d o « l e J u l g a r o a l m i -
r a n t e I V a i K l e a k o l k d e -
c l a r o u - s e i n c o m p e t e n t e 
v i s t o c o n s i d e r a r c r i i n o 
l i o l i t i c o . 

— F o i a p r e s e n t a d o p a -
r e c e r s o b r e o p r o j e e t o 
c l a n s i f i < * a n d o «l*1» c l ; i s -
s o a a i r a n d e c t n d e M a -
c a h õ . 

— C a m b i o I V , I I i : i | I O . 
P a r t i c u l a r , 1 H , ! • » 

í i i o . 
- S o b e r a n o s : 
' V e n d e d o r e s , V O - S O V O , 
C o m p r a d o r e s , U M H I M ) 

S A S T i T - O S 

S o b r e o a s s a s s i n a t o q u e se (leu n o d ia 
2(1 n o S a h O o e q u e n o t i c i á m o s e i u t i -
l e g r a m m a , h a a s s e g u i n t e s m l n u d e n c l a s : 

L u i z B a l i i a n o p r o c u r a v a d e s t e l h a r 
u m a c a s a p a r a e n t r a r n o l l u o f e r i r pes-
s o a s q u e ulti r e s i d e m . I n t i m a d o por 
L e o n a r d o R o n e d i c t o a d e s c e r , L u i z o b e -
d e c e u e, u m a v e z uo c h ã o . v i b r o u pro 
f u n d a p u n h a l a d a e m L e o n a r d o , q u e 
t a l v e z j á t i n h a e x p i r a d o v i e t i m a do 
f e r i m e n t o , 

O ttvò d e L e o n a r d o , M a r c c l l i n o tio 
N a s c i m e n t o U o m e s , c o m o u t r o s paiza-
n o s , p r e n d e r a m L u i z B a h i a n o . a m a r 
r a r a m - n o e l o v a r a m - n o p r e s o . 

Etu c a m i n h o do S a n t o s , as p e s s o a s 
q u e o c o n d u z i a m , r e v o l t a d o s c o m 
c r i n i u d e B a h i a n o , e s p a n c a r a m - n o , dei-
x a n d o - o b a s t a u t e m a l t r a t a d o . 

N a p r a ç a .Maná d a q u e l l a c i d a d e , foi 
o p r e s o e n t r e g u e a o otlieial da r o n d a , 
q u e o m a n d o u c o n d u z i r p a r a a c a d e i a . 

N o d ia s e g u i n t e B a h i a n o a m a n h e c e u 
m o r t o n a p r i s ã o . 

' M a r c c l l i n o e s t á p r e s o p a r a a v e r i g u a -

L u i z B a h i a n o e r a t ido c o m o h o m e m 
p e r i g o s o e d e m a u s inst inrtns . 

M o n t e m p u b l i c a m o s o s e g u i n t e 
t c l c g r n m m n d e S a n t o s : 

- A s a u e t o r i d a d e s it.c.ii - p c i t i r a m 
d e m i s s ã o d o s s e u s c a r g o s . ( 'nu t a q u e 
s e r ã o s u b s t i t u í d a s p e l o m a j o r J e s u s e 
c a p i t ã o M a g a l h ã e s . -

O /Jlrliio dr. tíantos. d e hoi i tcm, q u o 
p u b l i c a u m a r t i g o ile f u n d o a t a l r e s -
p e i t o , c e n s u r a n d o a c e r b a m e n t o o si*. 
S i q u e i r a C a m p o s , s e c r e t a r i o d,i J u s t i ç a , 
t r a z , p o r é m , ua s e g u n d u pagina , c o m 
o t i t u l o ultima hora, a s e g u i n t e no-
t i c i a : 

« S o u b e m o s q u e n ã o é c x i u t a a n o -
t i c i a d a n o m e a ç ã o do t e n e n t e - c o r o n e l 
J o a q u i m A n t o n i o d e J e s u s , para d e l e -
g a d o d e p o l i c i a d e s t a c i d a d e o c a p i t ã o 
A n t ô n i o S a l i e s M a g a l h ã e s para p r i m e i r o 
s u p p l e n t e , e q u e o c h e f e d e pol ic ia d o 
E s t a d o n ã o a c c e i t a e x o n e r a ç ã o d a s 
a c t u a c s a u e t o r i d a d e s . * 

— N o d i a 2 5 , á n o i t e , l i m a d a s a u e t o -
r i d a d e s p o l i c l a c s , d e u b u s c a n u m a c a s a 
d e j o g o , p r e n d e n d o n o v o j o g a d o r e s o 
a p p r e h e n d e n d o o s u t e n s í l i o s . 

E n t r e o s j o g a d o r e s , h a d o i s q u e t ô m 
r e t r a t o a q u i tia R e p a r t i ç ã o C e n t r a l . 

F o i p r o r o g a d o n o v a m e n t e , a t é a o d ia 1 — • — 

2 n d o a g o s t o p r o x i n i o v i n d o u r o , o p r a s o O b t e v e o i t o d i a s de l i c e n ç a , c o n f o r m o 
p a r a o o m b a r q n o n a E u r o p a d o s i m - ! r e q i i e r c u , p a t a t r a t a r d o s s e u s n e g o c i o » 
m i g r a n t e s q n o f a l t a m p a r a c o m p l e t a r n e s t a c a p i t a l , o d e l e g a d o de b y g i e n e 
o n u m e r o d e c i n c o e n t a mi l , a q u e s o ' d o I t a p e t i n l n g a , dr . F r a n c i s c o de 1 ' a u l a 
r e f e r e o c o n t r a c t o do 2;- d o f e v e r e i r o O l i v e i r a C o u t i n H o . 
d o 1M)2. — 

— P e l a s e c r e t a r i a d o I n t e r i o r foi do-

F o i a p p r o v a d o p e l o C o n s e l h o d o In- d a t a d o à D i t e c t o r i a d e I l y g i e i i e q u e 
s t r u c ç d o P u b l i c a o c o m p e n d i u d e g e o - , Meava a p p r o v a d a a n o m e a ç ã o do s r . 
g r a p h i a e l e m e n t a r d o àT. T a n c r e d o ík> ' M a n o e l i u n o c e n c i o d e Sou.-a C a r v a l h o 

i L í i i a l , j H i i j n a l i s t » . \ p a r a t iscal t j e s i n f c c t a d o i ' d e (Queluz, 

S o l i c i t o u - s o do s r . s u c r e t a r i o d a 
F a z e n d a o r d e m d e p a g a m e n t o a o pro-
f e s s o r p u b l i c o J o a q u i m A u g u s t o d e 
S a n t ' A n n a dos v e n c i m e n t o s a q u e o 
m e s m o t i v e r d i r e i t o , d e 1 do j u n h o 
p r o x i n i o f i n d o a 5 d o c o r r e n t e , t e m p o 
e m q n o e x e r c e u o c a r g o do a d j u n e t o 
d a E s c o l a - M o d e l o . 

D a s e c r e t a r i a d a F a z e n d a f o r a m re-
c l a m a d a s o r d e n s a l l m do s e r e n t r e g u e 
p e l a R e c e b e d o r i a de R o n d a s do S a n t o s , 
a o dr. R a y m u n d o S o t o r d e A r a ú j o , 
d e l e g a d o d o l i y g i o n o da m e s m a c i d a d e , 
a q u a n t i a d o 1 : 1 0 1 8 0 0 i m p o r t â n c i a 
d i s p e n d i d a c o m o t r a n s p o r t o do e p i d o 
m o c a . 

F a l l o c o u h o u t e m n e s t a c a p i t a l , á s 
3 h o r a s d a tardo o s r . J o s ò I g n a c i o 
d e M a c e d o G u i m a r ã e s , p r o m o t o r publi-
c o i le S a i t a - B r a n c a . 

0 sou e n t e r r o rca! i a - s o l iu jo á I 
h o r a da t a r d e . 

P o r d e c a i o de 28 d o c o r r e n t e fo i 
a b e r t o no T l i e s o u r o d o E s t a d o , A se-
c r e t a r i a d a A g r i c u l t u r a , um c r e d i t o 
c s p o c l a l do 27:000Soü0 p a r a o c c o r r c r 
a o p a g a m e n t o d a s d e s p e z a s c o m o s 
t r a b a l h o s d e r e c o n h e c i m e n t o e e x p l o -
r a ç ã o da e s t r a d a do f e r r o do S ã o So-
b a s t i S o á s r a i a s do E s t a d o de M i n a s . 

Cantara Ecclesiastica , o cosido de nartolia 

• l u l K a m e n t o a 

Habcas Corjius 

N . 7 2 — C a p i t a l — P a c i e n t o , D o m i n g o s 
d o O l i v e i r a , N e g a r a m a s o l t u r a p o -
d i d a , p o r t e r s ido o p a c i e n t o p r e s o e iu 
flagrante o a c h a r - e o o p r o c e s s o c o m o 
d e v i d o a n d a m e n t o . U n a n i m e m e n t e . 

N . T t f — C a p i t a i — P a c i e n t o , J ú l i o C e -
z a r de V a s c o n c o l l o s . C o n s i d e r a r a m pre-
j u d i c a d o o podido, p o r a c h a r - s e o p a -
c i o u t o p r e s o e m v i r t u d e d o c o m l o m n a -
çf to n o a r t . 401) do C o d . P o n a l . U n a -
n i m e m e n t e . 

N. 7 1 — C a p i t a l — P a c i e n t e , J o s é M a 
r i a U u i s a . C o n s i d e r a r a m p r e j u d i c a d o o 
p e d i d o , p o r a c h a r - S e o p a c i e n t e e m li-
b e r d a d e . U n a n i m e m e n t e . 

N . 7 õ — C a p i t a l — P a c i e n t o , S o b a s t i a -
n i A n t o l l i o . C o n s i d e r a r a m p r e j u d i c a d o 
o podido, p o r a c h a r - s o o p a c i e n t o e m 
l i b e r d a d e . U n a i i h u e m p n t o . 

N. 7 U — C a p i t a l - F a c l o n t o , R o m u a l d o 
d a R o c h a L e ã o . C o n s i d e r a r a m p r e j u -
d i c a d o o p e d i d o , por a c h a r - s o o pa-
c i e n t e p r o n u n c i a d o por c r i i u o do o f f e n -
s a s p h y s i c a s . U n a u i n i o m c l l t o . 

li.ctí, xu eleitoral 

N , i á — M o c ó c a — R o c o r r e n t e , J o ã o 
A n t o n i o d e M a t t o s J ú n i o r ; r e c o r r i d a , a 
C a t u a r a M u n i c i p a l . R e l a t o r o sr . I g n a -
c i o A r r u d a . J u i z e s , t o d o s o s d e m a i s 
s e n h o r e s . O o r a m p r o v i m o n t o p a r a a n -
n u l l a c e m a e l e i ç ã o , d o v e n d o - s o p r o c o 
d o r á n o v a p a r a p r o o n e h i m c n t o d a 
v a g a . U n a u i i u o m c n t o . 

Recurso Crime 

N . L U — T i e t ê — R e c o r r e n t e , o j u i z o 
o x - o t U c l o . R e c o r r i d o , F r a n c i s c o R i b e i -
ro ilo A r r u d a . R e l a t o r o s r . C a u u t o 
S a r a i v a . J u i z e s s o r t e a d o s , o s srs . P i -
n h o i r o L i m a o i g n a c i o A r r u d a . N o -
g a r a i u p r o v i m e n t o p a r a c o n t i n u a r e m a 
d e c i s ã o r e c o r r i d a . U n a n i m e m e n t e . 

Ajtpellações ' frimimes 

N . 1 1 ! ) — S . Ciu-los do P i n h a l - A p -
p e l l a n t e , J o s é d o T o l e d o P i z a . A p p e l l a -
d a , a j u s t i ç a . R e l a t o r , o s r . F e r r e i r a 
A l v o s , R o v i s o r o s , o s srs . O l i v e i r a Ri 
b e i r o o C a u u t o S a r a i v a . C o t i l l r m a r a m 
a s e n t e n ç a d o j u r y , c o n t r a o s v o t o s 
d o s s r s . F e r r e i r a A l v o s o I g n a c i o A r 
r u i l a , q u o m o d i t t e a v a m a p e n a p a r a o 
m é d i o . 

N. 1 Í 7 — L o n ç ó o s — A p p o l l a n t o , o pro-
m o t o r p u b l i c o . A p p e l l a d o , J o a q u i m A l -
v e s d o s S a n t o s . K o l a t o r , o s r . C a u u t o 
S a r a i v a . R o v i s o r o s , o s s r s . P i n h e i r o 
L i m a e B r o t e r o . D e r a m p r o v i m e n t o 
p a r a a m n t l l a r o j u l g a m e n t o . U n a n i m e -
m e n t e . 

N . 1 8 7 — B r ó t a s — A p p u l l a n t e s , J ú l i o 
C a r o l i n o ; a p p o l l a d a , a j u s t i ç a . R e l a t o r , 
o s r . F e r r e i r a A l v e s . R o v i s o r o s , o s s r s . 
O l i v e i r a R i b e i r o o C a u u t o S a r a i v a . C o n -
t i n u a r a m a s e n t e u ç a d o j u r y . U n a n i -
m e m e n t e . 

Api>ellações eiveis 

N . 2 0 1 ) 9 — C a p i t a l — A p p o l l a n t o , J u s t o 
N o g u e i r a d o A z a n i b u j a , s u a m u l h e r o 
o u t r o s . A p p e l l a d o , dr . G u s t a v o B a l d u i -
u o d o M o u r a u C a n t a r a , l i o l a t o r , o sr . 
O l i v e i r a R i b e i r o . R o v i s o r o s , o s s r s . C a 
n u t o S a r a i v a o P i n h e i r o L i m a . R e j e i t a -
r a m o s e m b a r g o s p a r a c o n t i n u a r e m o 
a c c o r d a m e m b a r g a d o . U n a n i m e m e n t e . 

N . 5 1 ) . — A v a r é — A p p o l l a n t o , A n a 
c l o t o D i a s B a p t i s t a P i r e s . A p p e l l a d o , 
A n t o n i o J ú l i o d e C a s t r o G u i m a r ã e s . 
K o l a t o r , o sr . X a v i e r do T o l e d o . R e v i -
s o r e s , o s s r s . I g n a c i o A r r u d a e F e r r e i -
r a A l v e s . D e r a m p r o v i m o n t o p a r a re-
f o r m a r a s e n t e n ç a a p p e i l a d a . U n a n i m e 
m e n t e . 

N . 1 2 7 — F r a n c a — A p p o l l a n t e s , capi 
t ã o J o s é T h e o d o r o d e .Mello o o u t r o s . 
A p p e l l a d o , c a p i t ã o A n t o n i o F l a v i o .Mar-
t i n s F e r r e i r a . R e l a t o r , o s r . X a v i e i | 
d o T o l e d o . R o v i s o r o s , o s srs . I g n a c i o 
A r r u d a e O l i v e i r a R i b e i r o . A i i n u l l a 
r a i u a s o u t e n ç u e p r o c e s s o , p o r s u s p e i -
ç ã o d o j u i z i i 7110. U n a n i m e m e n t e . 

N. l - l ( ) - - B o t u c a t ú - A p p c l l a n t e , F r a n -
c i s c o A n t u n e s d e A l m e i d a . A p p e l l a d o , 
A n t o l l i o J o a q u i m C a r d o s o do A l m e i d a . 
R e l a t o r , o sr . B r o t e r o , R o v i s o r o s , o s 
s r s X a v i r do T o l e d o e I g n a c i o A r r u d a . 
C o n t i n u a r a m a s e n t e n ç a a p p o l l a d a , 
c o n t r a o v o t o d o sr . B r o t e r o . 

Ayyrttvou Uoinmervitics 

N . I 3 B — C a p i t a l — A g g r a v a n t o s , L o u 
r e u ç o F r a n z o i & I r m ã o . A g g r a v n d o , 
M a n s u e t o G e o r g i o . R e l a t o r , o s r C a u u t o 
S a r a i v a . J u i z e s s o r t e a d o s , os s r s . Ol i-
v e i r a R i b e i r o e A r r u d a . C o n t i r m u r a m a 
d e c i s ã o a g g r a v a d a . U n a n i m e m e n t e . 

N . 1 : 1 7 . — C a p i t a l — A g g r a v a n t e , M a 
n o o l F e r r e i r a C o u t o o E v a r i s t o P i n t o 
do A z e v e d o . A g g r a v a d o , J o ã o C a r l o s 
B n u i u a n n . R o l a t o i . j o sr . P i n h e i r o L i m a . 
J u i z e s s o r t e a d o s , o s s r s . F e r r e i r a A -
v o s o I g n a c i o A r r u d a . N ã o su t o m o u 
c o n h e c i m e n t o d o a g g r a v o p o r n ã o s e r 
c a s o d e s s e r e c u r s o , n ã o c o n t e n d o daui-
110 i r r e p a r á v e l o d e s p a c h o a g j j r f t V M l o . 
U n a n i i u e i u e n t o . 

ltibeirão-Prelo. — P r o v i s f t o d e l i c e n ç a ! 
p a r a a c e l e b r a ç ã o d o u m a m i s s a e m 

. c a s a p. ir t iPi i lar , a r o q i i o r í m o n t o d o s r . 
I iUK do Q u e l r o í T o l l e e . 

I Dòm dr Quajeapi. — P r o v i s ã o p a r a 
a c e l e b i a ç á o do m i s s a o o u t r o s a i ' t o s 
r o l l g l o s o s , n a f a z e n d a da B o c a i n a , a 
r o q u o r i m e n t o d o s e u p r o p r l o t a r l o . 

0 s r . A n t o n i o A u g u s t o dó S o u s a , 
r e p r e s o n t a n d o a C o m p a n h i a V i a ç ã o 
P a u l i s t a , r c í l a l u o u d a A d i n i n i s t r n ç ã o 
d o C o r r e i o o p a g a m e n t o de :l:00 fcdoo 
c o m o i n d e i u n i s a ç f l o (lo p r e j u í z o q u e d i z 
t e r t ido c o m o t r a n s p o r t o d a s m a Ias 
d o m e s m o c o r r e i o , 

tt"inotteu-so no d r . G a b r i e l P i s a , e m 
P a r i s , a p r i m e i r a v i a d o um c h e q u e d e 
1:7011 f r a n c o s c o n t r a a c a s a H o i n o & 
C. , p a r a n c q u i s l ç ã o d e o b j e c t o s d e s t i n a -
d o s ao l a b o r a t o r l o d o a u a l y s e s c h i -
tuiciis. 

COISAS A L E G R E S 
l i r a na I n g l a t e r r a . D o i s v e l h o s a m i -

g o s iam n u m c o m p n r t i m e n t o d e 2* 
c l a s s e n u m e x p r e s s o . U i u g u a r d a Veitt 
e x a m i n a r o s b i l h e t e s , o , Vendo u m a 
p o s a d a m a l a e m c i m a d o banco, d i s s o 
a o p a s s a g e i r o q u o e s t a v a s e n t a d o a o 
pó d o l l c s : 

— F a z f a v o r d e t i r a r e s s a m a l a 1 
O p a s s a g e i r o n ã o r e s p o n d e u . 
— O s e n h o r f a z f a v o r do p ô r a 

m a l a no c h ã o , t o r n o u o g u a r d a . 
— 0 s e n h o r f a z f a v o r d e m o dei-

x a r ? disso o p a s s a g e i r o . 
— T i r a a m a l a o u n ã o t i r a ' ! b o r r a o 

g u a r d a . 
— N ã o t i r o , e, s o o s e n h o r m e n ã o 

d e i x a s o c e g a d o , q u e i x o m e á c o m p a -
n h i a . 

— N ó s v e r e m o s . 
E o g u a r d a s a h i n . 
N a p r i m e i r a e s t a ç ã o , v e i u o c h e f e 

d a e s t a ç ã o , e d i s s o : 
— F a z f a v o r do t i r a r e s s a m i la ? 
— J á d i s s e q u o n ã o t i r a v a . 
— E n t ã o h a d e s a h i r . 
— N ã o s a i o , q u o e u v o u para a E s -

c ó c i a . 
— V á c h a m a r u n i p o l i c i a , d i s s e o 

c h e f e d a e s t a ç ã o p a r a o g u a r d a , o 
r e s m u n g o u : « J á t e m o s u m a t r a z o d e 
s e t e m i n u t o s » . 

V e i u o p o l i c i a . 
— P o r q u o é q u e o s e n h o r não t i r a 

a m a l a ? 
— P o r q u o n ã o é m i n h a . 
— N ã o é s u a 1 V e x c l a m o u o c h e f e 

da e s t a ç ã o . S e r á d o s e n h o r t a c c r o s -
c o n t u u . v o l t a n d o s o par.» o outro p a s 
s a g e l r o . 

— l í ' , s i m s e n h o r . 
— E n t ã o p o r q u o a n ã o t irou V 
— P o r q u e n i n g u é m n f o pediu 
— F a ç a o f a v o r d o a p ô r no c h i o . 
— C o i u t o d o o g o s t o . 

Posti restante 
Sr. Heni<i>io F. -0 quo o í\lMinuto i|itflr é 

inuoceutur-ao (ia ri>8p0!i.s.\hilidado tl<j sou com-
mollimento audacioso o precipitado. Querendo 
declinar essa responsabilidade sobre os valente* 
caudilhos lederaliatas. procedeu ineoriVclainen-
te 

Elle devia nMir.M"-se a um tuinulo o uAo a 
vida privada. 

Sr. ./. Moreira dn sihn Procuraremos as 
mais seguras informações sobre a sua pergun-
ta e, se nos habilitarmos a respondor-lho de m .« 
«k» duilnitivo, havemos de favel-o pof tíáta mes-
ma secvAo. 

A'r, /.Hí./utio - Ambos os Rosas valem mui-
to ci»iüo artistas para que plissamos determinar 
'jual dellestem maior vah-r artistieo. 

< k l l > : > <> a , < > ! • < > 

C o m e ç a a s s i m a c a r t a d o Rio p u -
b l i c a d a pe lo Fo/iulitr do h o j e : 

« C o m o so n ã o b a s t a s s e m a malct l i-
c e n c i a , a c a l u m u i a , a« «(tiÇrBSsócs, a s 
d e s o r d e n s e ditiV,ltlação d e d e s c r é d i t o , 
t r a b a l h o c o n s t a n t e e a s s í d u o do n o s s o s 
i n i m i g o s , de v o z e m q u a n d o s u r g e n a 
t r i b u n a d e u m a e o u t r a c n s a du '.'mi 
g r o s s o u m r e p u b l i c a n o q u e se pro-
n u n c i a c o n t r a a s i n s t i t u i ç õ e s n d u a c s 
c o m o n ã o f a r i a m e l h o r o nçu IbAis 
e n c a r n i ç a d o i n i m i g o , t 

0 h o m e m c h a m a a i s to - a h o n e s t i -
d a d e c o m q u e a l g u n s s i n c e r o s republi-
c a n o s i n c r e p a m o g o v e r n o pe las «uns 
f a l t a s — Desorient-apir*-. 

E l l e ó q u o a n d a i l o w f i l m t a i l o , o e n e r -
g ú m e n o , qilo h ã o v ê q u e s ã o e s s a s 
f a l t a s do g o v e r n o , f a l t a s i n c o n s c i e n t e s , 
u m a s , Iliba.-; d a m a i s c o n d e . n n a v e l ii> 
t o l o r a n c i a , o u t r a s , quo e " ! 0 o tdUipro-
m e t t o n d o o retfittiell q u e o sr. Lobo 
d e f e n d e r o l n t ã o s u s p e i t a c o n v i c ç ã o , 
U n g i n d o s e por ta l m o d o s o l i d á r i o r o m 
r, r e v o l u ç ã o d o lf> ile N u v e n i b r o , .jue 
d i z «es n o s s e s i n i m i f f i s » . p a t a d i s l u n li-
o s I n i m i g o s do g o v e r n o , n ã o da R e 
p u b l i c a 

E l l o o quo q u e r , a f ina l d o conl iw. !< 
o s s o . 

O M I i o um c v s l l l h ó , sr . F l o r i a n o ! 
s , P a u l o , 28 j u l h o . 

0 1 ÍI0C0S Vülll{i:ltriotííH (lo sr. í.isUin-

A ' p r a ç a 

D o m i n g o s J o s é d a S i l v a G u i m a r ã e s 
e A l e x a n d r e do O l i v e i r a M o n t e l l i i par-
t i c i p a m a esta p r a ç a e a o s s e u s ami 
g o s q u e n e s t a d a t a f o r m a r a m e n n e si 
u m a soci i d.,de p a r a o c o i u m e r c n , de im-
p o r t a ç ã o i le a r t i g o s d e a r m a r i n h o e 
f e r r a g e n s , s o b a l i n u a du 

G U I M A R Ã E S ít M O N T E I R O 
d o s q u a c s e s p e r a m m e r e c e r a m e s m a 
c o n l l a n ç a q u e s e m p r e su d i g n a r a m 
d i s p e n s a r - l h e s , r e c e b e n d o s u a s orden-* 
p r o v i s o r i a m e n t e á r u a d a A l f â n d e g a , 
Í 6 - l ' ° a n d a r . 

I t lo d o J a n e i r o , 2!) d e j u l h o d e |s<i:|. 

P o r q u e s t ã o dilui C f e á u ç o l a 
L á d a r u a d o G l y c o r i o , 
F o i á p o l i c i a q u e i x u r - s o , 
0 c o s i d o d e c u r t o l l a 

T o d o m o t t i d g á â n w i t f 
T o d o p . i n d o n g u o o b u n i t o 

F o i á p o l i c i a quCi.Xar-i 
0 dar l i l l ia d o i n c y 

L o v o n ns p r o v a s d o s f a c t o s , 
Is to p o r m a i s do t r e s v e z e s , 
M a s , o r e s u m o d o s m e s m o s 
F o i , q u a l do C a m b r o n o a o s i n g l e í e s , 

E a s s i m t e v e d e s f a r i a 
0 c r o o u l o lá (1 'Al igOla 
F i c a n d o c o ' o b o n i t o nonto 
D o « c o s i d o d e c a r t o l l a > 

A i l n a l o i i ! c o i s a I n c r i v e l 
O c o s i d o do c a r t o l l a 
D e u á s d e V i l l a D i o g o 
T e m e n d o c a i r 11a g a i o l a . 

Rua Glycerio. 

^ i i m p i i u h i a > ' l a ç à o 
l ° : i i l l i s t a 

USO DE SENHAS E PASSES I.IVHES 

P e l a p r e s e n t e s ã o c o n v i d a d o s t o d o s 
o s p o r t a d ô r e s do s e n h a s e p a s s e s l i v r e s 
a v i r e m s u b s t i t n i l - o s a t é a o d ia :!l d o 
c o r r e n t e p o r o u t r o s n o v a m e n t e e m i t t i 
d o s p o r e s t a C o m p a n h i a . 

O s e m p r e g a d o s u a u x i l i a r e s da a d m i -
n i s t r a ç ã o p u b l i c a q u o r e c e b e m a s s e -
n h a s o p a s s e s por i n t e r m é d i o 011 s o b 
r e q u i s i ç ã o d o s cXllts. s f s . s e c r e t a r i o d o 
E s t a d o , c h e f e do P o l i c i a , I n t c i i d c n c i a s 
M u i i i c i p a e s e m a i s c h e f e s o u d i r e c t o -
r e s do s e r v i ç o p u b l i c o , d e v e r ã o f a z o r 
a p o r i n u t a p o r i n t o r i u o d i o d e s t a s a u e t o -
r i d a d e s . 

A d a t a r do 1» d e a g o s t o p r o x i t u o 
f u t u r o , a s s e n h a s o p a s s e s a c t i i a l m e n t o 
e m c i r c u l a ç ã o o q u o n ã o t i v e r a m s i d o 
t r o c a d o s , s e j a q u e m f o r o s o u p o r t a d o r , 
n ã o d a r ã o i n g r e s s o n o s c a r r o s da C o m -
p a n h i a . 

E, do a c c ò r d o c o m oa o r d e n s o ins-
truoçf los oiu v i g o r , l l c a d e s d e j á prol i i -
b ldo o i n g r e s s o n o s c a r r o s á s p r a ç a s 
ile q u a l q u e r c o r p o s o m p a g a r a p a s s a -
g e m ou o x h i b i r s o n h a 011 p a s s e q u o 
a u t o r i s o o l i v r e t r a n s i t o d a s m e s m a s , 
c e s s a n d o a s s i m a f a c u l d a d e a t é h o j e 
u s a d a , d e v i a j a r e m g r a t u i t a m e n t e n o s 
c a r r o s , s o l d a d o s 011 p r a ç a s do q u a l q u e r 
c o r p o sob o p r e t e x t o d e s e r e m o r d o -
n a n ç a s o u e s t a r e m e m s e r v i ç o . 

A C o m p a n h i a pede m u i t o c n c a r c c i d a -
i n e n t e a o b s e r v a n e i a d e s t a m e d i d a , a l l m 
d o e v i t a r c o n l l i c t o s e d e s a g r a d o s cotu 
o p e s s o a l n o s c a r r o s do p a s s a g e i r o s . 

E s c r i p t o r i o d a C o m p a n h i a Vi l i ção 

P a u l i s t a e m S . P a u l o , t!) d e j u l h o do 
1SU:J. 

0 G e r e n t e 

A. S o L' z A 
20, 27 o 21). 

TCorimdiwt a 

Sr . D. C a r l o s . — S a h i n d o - m o em u m a 
p e r n a u i u a f e r i d a , U>; u s o ite d i v e r s o s 
r o m e d i o s p a r a c u r a l - a , p o r é m s e m re-
s u l t a d o a l g u m . T o m e i d e p o i s o — E l i -
x i r M . M o r a t o — p r o p a g a d o p o r D . C a r -
los , o f i q u e i p e r f e i t a m e n t e b e m . U s o 
v. s . d e s t a c o m o lhe c o n v i e r , 

l ) c v . s . cr . e o b r . 

A X T O M O F A I I A N I . 

P r o f e s s o r p u b l i c o 
C i l s a K r a n c i i 

Üstá r e c o n h c c i d a a t l r m a p e l o ta-
b e l l i ã o . 

D e p o s i t o e m S . P a u l o , P e i x o t o K-tol-
la A C o m p . , r u a do H. H e n t O l l . l l . 

ja i t . | HO - 2 4 

C o m p a n h i a R c o i i o n i i c a 

U n z , A ^ i i a o l í x í J o t t o s 

Jilil llqttuluÇflo) 

ASSEMUl.ÉA ÜEKAL EXTltAOlIIllNAlUA 

A c o n i u i i s s ã o l iqutdanto a b a i w o ns-
•signada c o n v o M tís A c c l o n i s t a s da 
m c . lUa C o m p a n h i a a c o m p a r e c e r e m 
no d ia i de a g o s t o p r ó x i m o f u t u r o A 
u m a h o r a tia titrdé im «nWo ttrt Raii-
eo t'RTIFL'J ité :-s. i ' a u l o , a l l m do resol-
v e r e m s o b r o a p r o p o s t a a p r e s e n t a d a 
p a r a a a c q s i s i ç ã o d a s m e r c a d o r i a s , 
a r m a ç ã o , m o v e i s o u t e n s í l i o s , f e r r a m e n -
t a s e dividi i-

D'* rtríüriló c o m o ai t . 1:11 d o re-
g u l a m e n t o 11." 4:14 do 4 d e j u l h o de 
1*1)1 t o r n a - s o n e c e s s á r i a a p r e s e n ç a 
d e a c c i o n i s t a s q u o r e p r e s e n t e m dois 
t e r ç o s do c a p i t a l «eclc.l-. 

S . P a u l o , l l i do j u l h o d e 180:1. 

FllANCiSCO C.AUNF.IIIO 
A N T O N I O F E U I I E H I A D I I A I Í T E 

,1. L . HE Ol.lVKIIIv* CWI.I'ST|«J0 
1:1 u 

F r i c ç ã o a a t í - r i i e i n n a -
I i e u 

' ' i i a e i ó s o c a l m a n t e n a s d o r e s rhou-
m a f í c a s o n e v r a l g i a s e m g e r a l , pon-
t a d a s e t c . 

D E P O S I T O HM g . 1 ' A U L Ó 

Salib. 3 - n u . v i i i i tFirA :í ( 7 ) 

A N N U N C I O S 
A R M A Ü E M i - A l u g a - s ü u m , n a r u a 

do li,irão dr ítapeiininga, ll. T r a -
ta-so na m e s m a rua , 11. ;)», s o b r a d o , 

. . . 

li sdbrai io l ia r u a S e n a -
d o r F e i j ó , 11. 8, coiu m o b í l i a o u 

s o m e l l a . T r a t a - s e 110 m e s m o . T o m 
c o n t r a c t o . 

A O S F O G U E T E ! R O 8 . V o n d e - 6 o 
g r a n d e q u a n t i d a d e de j o r l i a e s , :10 

ou 4 0 a r r o b a s , n a r u a 16 d o N o v e m b r o 
1 1 . S e n d o t o d o s fiM-eo g r a n d e r c d u c -
ç ã o t loproço . 

« . A B I N U T E S 1 ' A R A E S C R I P T O R I O S . 
A l u g a m s e , á T r a v e s s a d o O r a n d o 

H o t e l 11. l o . 3 — 1 

1WT A N T A S ( b a i x e i r o s ) p a r u c a v a l l o 
L t í 11 K u O . i o 1 1 2 0 0 . — C a d a r ç o s p a -
r a e s c a d a o c o r r e d o r e s , a 18 UO o l&UOo 
o m e t r o . 

N a f a b r i c a d e T e c i d o s S a n P A n n a . 
r u a F l o r i d a , M r u r , i i O — 3 0 

L E l U ü J U D I C I A L 
U n i a f a b r i c a d o C e r v e j a , c o i n p l e -

t a m o n t o m o n t a d a c o m 
t o d o s o s s e u s a e c o s s » » -
r i o s o p e r t e n c e s , q u a n t i d a d e d o 
m o v e i s de f a i u i l i u , l o u ç a s , c r y s t a e s , 
p o r c o l l a n a s , e n f e i t e s o a r t i g o s p s « -
r a w c v i ç o w « l e m e s a «5 
l ' 0 / . i l l l l i l . 

. 1 . l . I C A I . 

C o m a u e t o r i s a ç ã o j u d i c i a l , v e n d e r á a o 

m e l h o r l a n ç o obt ido 

T e r ç a - f e i r a , I d e a g o s t o 

A S U H O R A S D A M A N 1 I A N 

« O , U n a « l o Y p i r m i g a , % 4 » 
Canto da rua (le Saittc Kjthiyenia 

U m a I t e m m o n t a d a l * a -
b r i t - a « l o c o r v « ' J s » , c o n t e n d o 
n i a g n i H c a c a l d e i r a do c o b r o m o n t a d a 
c o m c a p a c i d a d e p a r a 1.2110 l i t r o s . 

O r a n d o r o s l r i a d o r p a r a c o r v e j a c o m 
r e g i s t r o s , t o r u e i r a s u p e r t e n c e s . 

T r e s g r a n d e s d o r i l a s , p a r a f e r -
m e n t a ç ã o . 

h o / . e t o n e i s p a r a c e r v e j a . 

• k u a n c a r r o ç a s p a r a c o n -

d u c ç ã o . 
S e i s g r a n d o i * t inas p a r a la-

v a g e n - . 
C m o x e e l l o n t e m o i n h o p a r a 

c e v a d a . 
M a c h i n a s p a r a e n g a r r a f a r e a r r o l h a r . 
L o t e s do g r a n d e s t o r n e i r a s d o m e t a l . 
L o t e s de c a i s O c B c o m d i v i s õ e s p a r a 

c o m l u c ç ã o de g a r r a f a s . 
L o t e s de f u n i s , o s p u m a d e i r a s , p á s , 

b a r r i s d e b a l d e i o , e tc . 
M e s a s , b a n c o s o p e r t e n c e s d e f a b r i c a . 
0 q u e tudo s e r á v e n d i d o e m 11111 s ó 

loto, o u r c t a l h a d a m e n t e , á v o n t a d e d o s 
c o n c o r r e n t e s . 

I<: i n t t i s i 
i t o n s leitos, t o i l c t t e s , c o n i i i i o d a s , 

g u a l d a - v e s t i d o s , m a r q u e z a s , m e s a s p a r a 
j a n t a r , c a d e i r a s a v u l s a s , r e l ó g i o d o pa-
rode , l a v a t o r i o s , c a b u l e s , n i a r q u u z a s , 
n ius i i ihas para i u t e r v a l l o , d i t a s c o m 
m a r i u o r o , louças , t a l h e r e s , e a r t i g o s d e 
u t i l i d a d e , bens e s l t l s p c n l l o r a d u s a J o s é 
F o l i x M a r i n h o , p a r a p a g a m e n t o d o c r e -
d o r e s . 
V e n d a s a « | i l e : n n l a i s « l é i * 

T e r ç a - f e i r a , 1 " de a g o s t o 
R u a d u V p i r a n c ^ a , 2 0 

P E L O L E I L O E I R O 

• Ã. LEUL 

E n . l i l u t i , V a c c i n o g e n i e o 

FOUNECISIENTO l>E VITIO.I-.OS 
D e o r d e m d o d o i i l o r i l i r e c t o r d e s t e 

i n s t i t u t o , f a ç o p u b l i c o q u e s e a c h a e m 
c o n c u r s o ate a o dia 12 d o a g o s t o p r o -
x i n i o f u t u r o o f o r n o c i i n c n t o do v i t e l l o s 
p a r a o s e r v i ç o d e v a c c l n a ç ã o , s o b a s 
s e g u i n t e s c o n d i ç õ e s : 

O s v i t e l l o s t e r ã o de s e i s a d e z 1110-
ze.s d o e l a d e : u m q u a r t o d e s a n g u e , 
p e l o m e n o s , d o q u a l q u e r r a ç a « u r o p é a : 
p e r f e i t o e s t a d o d o s a ú d e , pol lo tino, 
l i so e b r i l h a n t e , o l h o s v i v o s , b a r r i g a 
b r a n c a , s e n d o p r e f e r i d o s ns a n i m a e s 
d o c ò r a n i a r e l l a , f u s c a o u v e r m e l h a . 

O s v i t e l l o s s ó s e r ã o a c c e i t is d e p o i s 
d e e x a m i n a d o s p e l o v e t e r i n á r i o do 
I n s t i t u t o . 

O c o n t r a c t a n l e d e | . o - i t a r à no T l i e -
S o b r e a not ic ia h n n t e n i 

n e s t a s e c ç ã o sob a cpiurr.iplii 
l i n h a l."i l e i a - s e e m v e z d " /.v.'//: ! s o u r o d o E s t a d o a q u a n t i a d e u m 
n a l i n h a «?•. l e i a - s e / r i a * r.iVi»-.-,ir», «rf, j c o n t o d e reis ( | : u (ISf)0,i| p a r a : r ;ua i i -
Iccadn* lari/as, e m vez de , , /,„-. | t ia a e x e c u ç ã o iln c o n t r a c t o , f i c a n d o 

B a n h a 
S e b o 
Mocao) 

! i ' e i x e 
l i n i i t i o I t o s i i r i o , 

i t l - i 

B R O N C H í G I A 
Itmiii-ilir, ltH:illiyffl HH ,-uril il:l* hrortrlilfA. i'lir„. 

hi, ü roccilliís. 

Preinraio IÍO la'.oratorio Hii!iis;iatlii3) i s 
ADOl.rilO DE VASCONCEI.I.OS 

Ú n i c o d e p o s i t o e m S. P a u l o , C a s a 
y7 i -r i ' i " l ' i . 

D I T P L E S & C. 

: t t > , S t n a I M r c i t a , : s o 
S O — I f i 

0 q u e Ha de M e b a r a t o 
J . B i a c c o S o 

S i o c í i h í H i < | i i ; a i l -
t i < l s « f l e I b r i H ) l > : t l i < l « > 4 

e h a l o , a * « * c S « > a i í < ] i i a < l i * « i -
d o ft < • ; » i » I « l e i j i l -
V ( » Í ' M Í I « : > Ü O 9 ; I M . B^<»<"<' ,1>í'II 
l s i « t i i > o i i i I I I I K I r o u i o M M a < 1 ^ 
y . i o l c i » u n i t o U i a H <> o i i l r ; » ^ 
a i f / c í u l o r i a •» c a n . c í T n ^ a i -

5 i í t í 4 i * a i < * ; » 2 s i o <Í í" 
<•)<>, < | t l ( > I 1 1 4 3 o v c i k I o 5» 
l > r < i < ; o v a n l a j o H O . 

a i t a i J i < l o Y p i r a n ^ a , 
0 — 0 

m A R M E S T o 
E n c a r r e g a s o do f o r n e c e r l e n h a o m 

q u a l q u e r quai i t i i iado p o r v a g ã o ou c a r -
r o ç a . 

Das- 8 á s /> h o r a s na e s t a ç ã o d o 
P a i y . 

lliHt Xorle Srjtidt. I 

B O M R E T I R O S- P A U L O 
10 5 

C a n ç o e p . 

ções sn'irrlrcail,is ilis tarife, e na l i - j s u j e i t o á m u l t a d e õ0$()00 t o d a s a s 
i lha 70. l e i a - s e desde f< •< dr. mu; iibrn . v e z e s q u o n ã o e x e c u t a r o s p e d i d o s d a 
ile 1801, e m v e z d e ilr*'le Mino ,/,. D i r o c t o r i a do I n s t i t u t o . 
IRHt. I O c o n t r a c t a n t o o b r i g a r - s e - á a forno-

c e r t a n t o s v i t e l l o s q u a n t o s e x i g i r o 
j s e r v i ç o d o I n s t i t u t o . 
] A s p r o p o s t a s d e v e r ã o s e r e n t r e g u e s 
| d e n t r o d o p r a z o m a r c a d o n e s t e e d i t a l , 

n a s e c r e t a r i a d e t l y g i e n e , á r u a D i -
r e i t a l l . 2.">, e m c a r t a f e c h a d a , d e v i -
d a m e n t e s o l l a d a . i n d i c a n d o o e n v o l u c r o 
o n o m e do p r o p o n e n t e . 

I n s t i t u t o v a c c i n a g c n i c o d o E s t a d o do 
S . P a u l o , 28 d o j u l h o de ISll.1. 

O e s c r i p t u r a r i o 
J . R . PIAIELLLA n o s S A N T O F 

a t é 12 

d » E t e v l i n o 

o L o b o e m a i s o R o d r i g u e s , 
Í O r a v e j a m q u e pendaat ! ) 

N a r u a da C a i x a d ' A g u a 
A b r i r a m u m r e s t a u r a u t . 

A s s i m q u e vi o n n n t l i l c i o . 
C o r r i l o g o p r e s s u r o s o 
A v é r o q u e IA h a v i a 
D o m e l h o r o m a i s g o s t o s o . 

C o m i o bom b a c a l h a u 
A ' p o r t u g u e z a c h a m a d o . 
A s b e l l a s i scas d « l i g a d o 
K t a m b é m u m f r a n g o a s s a d o . 

Q u a t r o g a r r a f a s d o v e r d e 
A m e t a d e dum c a p ã o , 
E m t l m n ã o lhes d i g o n a d a 
l i u a s i t i v e I n d l g e s t f i o . 

A l é m d i s t o a g i a n d o i d é i a 
Q u e t e v e a q u e l l e i n o l l n o . 
D o c h a m a r ao r e s t a u r a u t 
O r e s t a u r a u t do Destino! 

I d é i a s c o m o a s d o L o b o 
O u t r a s d e c e r t o n ã o lia, 
U m a s a ú d e a o Destino 

l l i p , hlp, Itip, l i i j ' , l i u r r a h ! 

(/wiruiiomv 

. I n a l a < " . o ; ! l - l l e r < - i : i I 

AOS COM.MEIICIANTES, DIltEOTOnES HE 
NOCIEI>AUES ANONVMAS, Ali ENTES Ull I.EI-

I I.ÕES, KTO., ETC. 

! F a ç o ficientcs o s i n t e r e s s a d o s q u o o s 
t l i v r e s c o n n n e r c i a e s . c o n t r a c t o s e dis-

t r a c t o s s o c i a e s , p a r a s e r e m r u b r i c a d o s 
o a r c h i v a d o s n e s t a J u n t a , d e v e m p a g a r 
ii s e l l o K s t a d o a l r.r-vi d o s art" . .''>" u o i . 

! 7 e 8, : i l e t a b e l i ã B § 2» n " 10 d o 
j R e g . a n n e x o a o IJec. n ° 182 d e 2 0 d o 
I j u n h o d o 181)11. 

S e c r e t a r i a da J u n t a C o n u n e r c i a l d o 
1 E s t a d o rio 8 . P a u l o , i l ) d o j u l h o d o 

1 8 0 3 . 
O s o c i e t á r i o J . .1, t>. Antlradc 

1 5 -<• 

Na utjmcia mantulil ile fíodo-

rullio Jiinioi d'' t " i i i j i . . fazem-se. 

nllirões de M>><ll/(UI<ls. 1'ilillislan 

e I r t l I n / f n i l l n e i n /H.<. 

.'.0 I!) 

D e s o o n t o d e l e t t r a s 
Xu agencia mercantil de Rotloualho 

•Júnior tS: <!omjencontram-se descontos 

para Icttray de toda e qualquer quantia 

:'.() 1 8 

~LÕJA JARDITiI F L ü R A 
R U A B O A V I S T A , !W 

T E 3 . E P W 0 M E 5 9 2 
5 T a i i < * ; » « ' a 1 » ; ! C M p o r l a l 

do 
Douquets e coroas yiaturaeh 

R A . M U S D E M A K A K T 

S e m e n t o . s novnH ü p l a n t a s p a r a j a r -

dins o dc(!oravOüs. 

Bto5*04A*C> H t t l í » < * 0 3 1 1 | > f í l 0 I I C Í a 

[ • ' i t A N C I S i X ) M v M I T Z 
H O — 2 5 

M E U i C O 

LEILÍO DE TERRENOS 
i i t r /%. M i l / « A » i A 

M , d s À l b u ^ u s r q u é 

D e v i d a m o n t o a u e t o r i s a d o p o r u m ca-
v a l l t e i r d q d o l i q u i d a o s SOIIB n e g ó c i o s 
n c S l a c a p i t a l p a r a V e n d a e m l o i l ã o s e m 
r o s e r v a d e p r e ç o s . 

S bbado, R Sibliado 
A ' S 4 H O R A S D A T A R D E 

ã I t i u i l . n i y l i a n l a 

D e dtlils l i n d a s q i i i tdras tttí t t í í re l los , 
s o n d o u m a e m f r e n t o d a o u t r a , p r o m -
p t a s a e d l t t c a r so, l o g a r e n x u t o o li-
v r e d e a g u a s ; c l in iua-so n t t e n ç f t o nos 
srs . c a p i t a l i s t a s o m a i s t l n a n c o i r o s a 
a p r o v e i t a r a m e s t a b o a o c c a s i ã o do b o m 
e m p r e g a r e m o s s e u s c a p l t a o s . 

S i g n a l 20 "/o . 

Sabbado, 29 do corrente, 
ã U n a l . n i x ( à a m a 

A S 4 H O R A S D A T A R D E 

Viilo leiloeiro 

W. de Albuquerque 

C A S A 

t ^ u e i m a i i u r a s 
N e v r a l g i a s 
C o n t u s õ e s 
D a r t h r o s 
Empingei iH 
Í'ntiíiu9 
( . 'aspas 

!liif}rt? 
R u g a s 

E r u p ç õ e s c u t â n e a s e m o r d e d u r a s d e 
i n s c c t o s v e n e n o s o s , e t c . 

A ú n i c a e a m e l h o r A G U A D E TOL-
Í J E Í T H , r b u n l t l d " "•<> FI.»J»s a s pro-
p r i e d a d e s d a s m a i s a l a n i a u , , 

V e n d e - s e e m t o d a s a s d r o g a r i a s 
p h a r m a c i a s o l o j a s d o p e r f u m a d a s . 

joSNAES ESTRANGEIROS 
S o l ) I V 4| l lâü l<| 11 €bI* « I S W I I I I I 

Xinguem deve fornar assiyuatura sem 

primeiro pedir os nossos jorros correntes 

ilirc n)rinrrinos yralis. OfO de eco-

nomia. 

M D Ü I t A & C O M I ' . 

7 2 , R U A F I . O U E N C I O I IE A U I I E I ' , 7 2 

S. PAULO ;«) |s 

BaONCHIGlA 
ItemeJio iiitaUivcl.ua cura das liromlutes chro-

uicaB e ri.'i-outrH 

P w » r » a n lal)oralo:iõ H:in;opatiiico de 

AD'II.1'110 IJK VASCOXCKIII.OH 

t ilido d e p o s i t o eili f l P a u In, C a s a 
Thrrmoniet ro. 

D U F F L E S & C. 

: ! < ) , I t n a l » i r « > i t a , : M > 
ao—16 

1 1 v i o t h o c a s 

D á - s e d i n h e i r o ,-oiire b y p o t h e c a H n a 
a g e n c i a m e r c a n t i l d " R o D O V A L I I O 
ill . M O R .V C O M P . .In H 

Carne a 700 réis 
C h e g o u n o v a r e m e s s a de c a r n e séc-

c a , q u o s e v e n d e ao p r e ç o do 700 r é i s 
o k i l o . P a r a f a r d o s f a z - s e g r a n d e des-
c o n t o . 

> t u . - i « ! « • M a r ç o , 3 

S . P A U I . I » 1 0 — t l 

ã i » v õ « 7 à i m 1 s 
0.V /I/Í.V. 

E S T E V A M D E O L I V E I R A 

A R T H U R C A R N E I R O 
31 Kl'A 1.', IJK NOVClllUtU 31, H. 1'nuW, 

1 1 0 — 1 7 

CHÀ H YSüN E P R E T O 
ESPEC IAF . S 

an caixas, em laias r pacotes 

N o v a l ü i d i a 

1 0 — R U A D O R O S Á R I O — 1 » 

I t o N l d c i i c l i i : U n a A m a d o r ; 
B u o n o , 2 D . 

4 2 o n « i i l t o r i o : R u a B o a V i s -
ta, 4 1 (I a s - i) . 

T r a t a d o t o d a . a s m o l é s t i a s d e s e -
n h o r a s , p r a t i c a o p u i a ^ g , a o i u 

B R O N C H Í G I A 

Romedío infallive! na cura das hroachites chro-
iiicas o recentes. 

Preparado no laiioralorlo Hwopathico í8 

ADOLPHO III. VASCONCEI.I.OS 

Ú n i c o d e p o s i t o e m S . P a u l o , C a s a 
Thermo neb. o. 

D U F F L E S 11 C . 

« f » , s » m » w i r e i t u , : » < » 
: i o — í t ! 

Raiiway Company 

A l u g a M O o a r a n «1 o 
p r o t l i o « I a r n : i C n r n o i r o 
1 .< ' . - i«> O V , l l r a z , a T a m i l i a 
<l«i l i * a l u m « í t i A . 

T r a t i m o á r o a d o s I * r o -
I c m l i i i i l c H , n . U o u I t t ^ a 
M o r t o , n . : » < > . 

" M Ã G N E S i A F L Ü I D Ã ~ 
I )E 

A. MENDONÇA 
C o r r i g e a a c c i d e z d o e s t o m a g o , a 

i r r i t a ç ã o dos i n t e s t i n o s , r c g u l a r l s a a 
d i g e s t ã o o p r o v i n o c o l l c a s . 

V e n d o - s e e m t o d a s a s p h a r m a c i a s e 
d r o g a r i a s . 

D e p o s i t o etu J a c a r c h y ( E . d e 8. P a u -
lo). 1 0 - 1 0 

BRONCHÍGIA 
Iteuioitto iufítlllvül nn cura ilas tironclillcs cliro-

nicas o rucontoi. 
Preparailo na lalioraloriii HoineapalhiM cie 

AOOI.lMiO DE VASCONCEI.I.OS 
Ú n i c o d e p o s i t o e m S . P a u l o , C a s a 

Tlwrinometro. 

D U F F L E S ít C . 
: » < » . I t n a I k l r e i t n , : » ( » 

110—11) 

BR0NCHITES 
r o s ES í R a ü Q ü i Q Ã o 

0 meio mais fácil e oconomlco para deliellar 
todas essas moléstias, verdadeiro flagello da ini-
iitanidad*'. é o emprego de um medicamento 
aprotlriddo eAcluRivaiiictiie a «'.««H fim. NÔ meio, 
poriim, dessa alluviílo de remédios ptíilorilüfi. cadii 
um lios quacs se juljja infallivel. a escolha do 
verdadeiro seria realmente difücil se a longa 
expenencia não nos indicasse a existência do 
glorioso e acreditado Xarope du Ilom/ue, único 
peitoral cuja reputa í̂lo ninguém contesta. Kste 
medicamento e tamboiu uin poderoso anti-asth-
matico, pois bnstum duas colhercg de sopa para 
acalmar o accesso mais forte e isso também em 
relação A tosse secca c pertinaz. Cuidado com 
as falsiilcavõüs. 

O verdadeiro R penuino xarope do Rosque é 
rtpprovado pelil Inspdctoriit (íttinl de llv^ieiie * 
traz a marca registrada: Una estrella encarnada 
dentro de um duplo crescente, com ns cores 
preta e vermelha. 

D K P O S I T O M 1 S K A L 
S t i < > « l e J a n e i r o 

r i m tio S . P o d r o ; «08 

l O x i i S . E k ; i a i l 4 > ^ B b l i : k i * i n : i c - i s » 
. l o s i o , RUA DE S . JOÃO, 1 5 

SAPÃO RUSSO 
Maravi lhosa essência 

P R E P A R A D A P O R 

JAIME PARÂÜEDA 
A P P K O V A Ü A P l i L A liXMA. J U N T A DE 

llVHIKNH PUHIilCA HA C A P I T A L 

I n n t i i n e r o s c e r t i t l c a d o s d e iiiCtl!""~ 'll"-
t i n e t o s o d e p e s s o a s de t o d o o c r i t é r i o 
a t t e s t a m o p r e c o n i s a m o ! S ; i l > ã o 
i t i i w o p a r a c u r a r 

KSjllhllrtfl 
1 >orcs i h e u m a t i c i i s 

I D o r e s d e c a b e ç a 
F e r i m e n t o s 
S a r d a s 

Cargas para a Mogyana 
K á s d g u n d i i - f b l r n , S Ü . d » c o r r e n t e , e s t a e s t r a d a r e c o b e r á c a r g a s p a r a tld 

s e g u i n t e s e s t a ç õ e s da M o g y à i i í l 

V i n c o i K l o « I n l » a r n a l i y i » a , I l a t a t I I « > h , W ! ' i j u < - a l i y -
M l r l m , F r a n c a , l a i l a i á , M o n t o i l i l o , l l i l a i n a « 
. l a g u â r a . 

S i i p o r i u t o n d e n o l a , S . P a u l o , 2 5 du j u l h o d o 1S0Ü. 
W I I . L I A M S I M i E l l l » , 

J _ 1 M n p o r l t i l u n i i o i l l e 

INTEORAES INTEGRAES 
G R A N D E 

LOTERIA DA BAHIA 

5a serie da 20* 
Extracção, quinta-feira, 10 de agosto proxirao 

í r r e v o g a v e í m e n f e 
t " . p r ê m i o t l c . . 

' í " . j i r c i n i o d e . . 

p r ê m i o d e . . 

4 " . p r ê m i o d e . . 

:>". p r ê m i o d e . . 

o m u i t o s o u t r o s d o m e n o r v a l o r . 

T o d o s o s p r ê m i o s s ã o p a g o s i n t e g r a l m e n t e . 

O s b i l h e t e s d e s t a i m p o r t a n t e o a c r e d i t a d a l o t e r i a n e h a t n - s o d e s d e j a á 
v o n d a , e o s p o d i d o s do i n t e r i o r d o v o m s e r d i r i g i d o s a o s a g e n t e s 

Dolivacs Nunes & Comp. 
10 - Rua Direita - 10 

H . l » ; V U I . O — C a i x a «l«» « í o r r o i o » « — I ' , i n . < » 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de S . Paulo 

r . O t D O D S O O O i n t e g r a e s 

1 0 : 0 0 0 S 0 t ) 0 

4 : 0 1 ) 1 ) 8 0 1 ) 1 ) 

3 : ( ) l ) 0 á ( ) ( H » 

r . o o ü s o o i ) 

E S C R I P T O H I O : R U A D I R E I T A , 6 , S O B R A D O 

F i c a m v i g o r a n d o a l é u l t e r i o r a v i s o , o s s e g u i n t e s p r e ç o s : 

C ; J v i r g e m , e m s a c c o s d e (»() k i l o s i t í i i t n 

• e x t i n t a • • d e 1 0 0 l i t r o s - l i ^ M 

5 0 l Ü t K ) 

T e l l i a s i i a c i o n a c s , m i l l i e i r o l 4 0 S 0 i ) t ) 

C a y e i r a s , õ d e j u l h o d e 1 8 ' . ) : { . 

o e n g e n h e i r o r e p r e s e n t a n t e , ( õ ^ l ) 

r r i n i c i w n I t m i H H . 

R E S T A U H A ^ T D E ^ O R D E M 
Tí"-L'LA MAHÍÍA 

( ' . • O m i n u t o s « I a « - « - l i t r o « l « l < - i < l : i < l c » 
T K L E P I I O . N I i :tH.". 

E s t o e s t a b e l e c i n i o n t o s i t u a d o i i i a g i i i l l c a u i e i i t o n o m a i s t i í t t o r e s c o a r r a h a l d o 
do S . P a u l o , o l f e r e c o t o d o o c o n f o r t o As e x n i a " . f a m í l i a s e e x c u r s i o n i s t a s . 

C o s i n l i a « I r I ' «> •-« I«- ri 1 S e r v i ç o l i o r s - l i < | i i « * 

O Q E R U X T B 

M . I M U X O I O 
20 l i . 

P r e m i a d o s c o m m a i s d e 1 0 p r ê m i o s d e 1 ' . c l a s s e 
E s t e s m o i n h o s sito d e e x t r a o r d i n á r i a v a n t a g e m s o b r o t o d o s o s (1o o u t r o s 

s y s t e m a s , o e s p e c i a l m e n t e p a r a o u s o de l a v r a d o r e s , p a r a o p r e p a r o de f u b á . 
S ã o m a i s b a r a t o s , e m o v e m m a i s d e p r e s s a , n e c e s s i t a n d o d o m u i t o m e n o r 

f o r ç a m o t r i z d o q u e os m o i n h o s d e p e d r a s , a l é m d o o u t r a s m u i t a s v a n t a g e n s 
q u o t e m , c o m o a do p o d e r s e r e n t r e g u e s , « c m r i s c o , a o c u i d a d o de q u a l q u e r 
t r a b a l h a d o r . 

l i a d e d i v e r s o s t a m a n h o s , p a r a m o e r do 8 á 3 0 a l q u e i r e s du f u b a p o 
h o r a . 

A G E N T E S 

WILLIAMS & BROAD 
50 — RUA DO COMMERCIO ~ 50 

2 5 - 1 ' 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de São Paulo 
Papel de Cayeiras 

deposito n a rua Benjamin Constant, 1 A 
E s c r i p t o r i o : rua Direita, 6 - sobrado 

T e l c j i l i o >'• i i . • » : * « > 

e m b a l a s p a r a e m b r u l h o 

c a r t ã o d e d i v e r s a s c ô r e s e q u a l i d a d e s 

p a r a i m p r e s s ã o e p a r a e s c r i p t a 

0 p w s 

( a t é o f im d o a n n o ) 
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AOS S U S . 
HERMANN BURCHARD & COMP. 

Rua de São Bento 45 e 49 Caixa do correio n. 96 
C h a m a m a attenrão rios srs. fazendeiros para as vantagens qno resultam da a|iplicai;âo do material becaiiville modernamente descoljerlo, de ipie são IWICOS V . K M K S L DKI'0S1TAItIOS NOS 

O material para asvias-ferreas portáteis de Uecauvillc, inventor do systema, é part icularmente recommendavel aos srs. fazendeiros, proprietários de olarias, engenhos, pedreiras, empreiteiros de 

tes; 1 p e q u e n o custo para a acijuisição ; íaci l idade da conserva ; rapidez no mov imen ts de transporte, na car^a e descarga ; V," pequena di l l iculdade de mudar a via-férrea de u m para outro 

que nunca pôde impedir o mov imen to na via. 
De, t udo islo resulta haraleza do transporto o do jorna l , visto que o trabalhador aproveitando os tr i lhosde Uecauvillc faz tanto como m m c irrinlios, o que dá uma economia de HO % s 'i sobre o 

I teeommeuilauios pois as vias portáteis de DECAUVILLE para o transporte «le material e mercadorias e especialmente para café, cauna, tijolos, pedras emadeiras . 

Temos sempre um » r j n de deposito de trilhos, curvas, giradores, cruzamentos, vagouetes, apropriados para a agriculluiM e qual píer induslria, poilendo mainlar vir em pouco tempo qua lqu i 
para passageiros, guindastes, escovadoros, ele. 

O M \TEItlAL DECAI VILLE é preferível a qua lquer outro por sua solidez, s impl ic idade e custo relativamente pequeno. 

Vendas a pregos baratos, porém A DINHEIIIO, em casa dos únicos agentes e depositários de DECAUVILLE nos Eslados de S. Paulo e l'ar,in.i. 

EST \D< )S Dl 

o b r a s e e s l r a i 

logar : ." c 

jornal . 

;r mater ia l e: 

•: S. 1 'AILO E PAKA.YV 

Ias de ferro, pelas razões seguiu-

mipleta independencia do tempo 

ipecial, como locomotivas, carros 

HERMAIVN BURCHARD & COMP. 
3U—lo (alt. ) 

F t i a e i d < 3 S a o B e n t o , 4 5 e A 9 C a i x a d o c o r r e i o , r v 

200:0008000 
INTEGRAES 

3 G R A N D E 

L O T E R I A DO P A R A N A 
E X T R A C Ç Â O S A B B A D O 

1 2 d e a g o s t o p r o x i m o 

P a g a - s n d ( l o l i r u * o t r a n s f e r i I ' . N e s t a i m p o r t a n t e l o t e r i a J o g a m a p o n a 
O O . t i f t O l i i l h e t o t i , (> d i s t r i b u o C 0 t r > p r ê m i o s . 

T o d n . i o s p r o m i o s s a o p a g o s s e m d e s c o n t o . 
í ) s b i l h e t e s a c l i a m - . s u d u s d o j á á v e n d a o o s p o d i d o s d o interior d e v e m s e r 

d i r i g i d o s a o s a g e n t e s 

Dolivaes Nunes & Comp. 

f i r 

fiUA URUGUAYANA, N. 23 

2 4 0 CONTOS 
6 0 0 contos (antigo plano) sabbado 5 de agosto 

i 
K H B W 1 )„.• 

C a p i t a i 
A l : t ' série da õS* loteria deste importanl issim• > 

plano será extraliida, i i i fal i ivel inenle 

S a b b a d o , 2 Í > d o j u l h o 

Coin rccebnm-se Hijeofoixi (>• >r inteiro. 
C o m SOO r > . r e n b e i n - s o 2 : 4 0 0 $ 0 0 0 p o r i n t e i r o 

200:0008 
i ^ - r u - G J i A i S í ) 

21 serie da 3 grande 

1 0 — í f - i u i . e t L D i r * e i t a . 

CAIXA 1)0 COlUtKIO 21» 

Endureço telegrnphico * D O L I V A E S * 

l ü 

Para informações e pagamentos dos prêmios das loterias extrali idas, IlUA Dl 
C A I X A P O S T A L X l.VJ 

S Ã O ' t P A ^ L - O 
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CHOCOLATE DE COLA-HAH 

V I M I O I » K H . V I I W O I O D A D O 

Vinho ile Ritiano com ioilmeío de c * /cio e fo.has de nogueira 
VIMIO LECKAM) (tonico reconstituii ite) 

X A R O P E F E R R U G I N O S O B R O M U R E T A D O 

Xarope de ergotinina, etc., etc. 
DKl-OSITO GKItAL no llio do Janeiro,á rua da Ajuda n. 18. 

e m S . P a u l o , á r u a D i r e i t a n . I , C o m p a n h i a P a u l i s t a 
I m p o r t a d o r a d e D r o g a s . 
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Mármores, ladrilhos, azulejos 
M O 3 A I ' , O 3 D E M A D E I R A . 

Ni- fa aut if i ;» c ;t 

p r i i f i p a o - ' d i t a s *I*• 

o b r a s d»- \ S . d-, 

(em c o r u t M i vá ' 1 'I 

d i a h y f t -. i-t-, -

so r t i n i ' 11 ' o d-

i e d i ' a d . 1 i .i ' p : ' 1 '«'Mi l'oi i i c r i í l u e s t a t o : n o c i i d o 
ml i l iii'>) • 'S ! i d c i l h ^ -l<- i í i a / n . « u i n u - « ' j a m a s g i a n d " { $ 

S d i i ' i . d < d a n a . n o l i . ' r • d a U f p u h l i r a d o K r a / . i l 
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W I L S O N , S i S & C . L I M I T E D 
Proprietários d.e depositos de carvão estabele-

cidos ha mais de 5Q annos, 

N ã o s s p o d e m d a r a m o s t r a s p a r a f o r a . p o r q u e s e t o r n a i s s o i m p o s s í v e l p s l a a f i l u e n c i a d o t r a b a l h o . 
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Tòiii sempre (,'raiidc i[U;intiil;iile em deposito, só de pri-

meira qua l idade 

C A R D I F F , 
N E W - C A S T L E , 

de forja, coke, ferro jínsa, ipie vendem pelos preros mais 

razoaveis. 

Gonlractos com os C.overn is do llrasil e da Inglaterra, 

com as companhias de vapores Iransallanticos e com a 

f Companh i a da Nova /e land ia . 

Agentes da 

Paciílc ;;team Navigation Company 
e da Companh ia da Nova Zelandia . 

Todas as conimunicações para WILSON, SONS & C. , cm 

Santos, devem ser dirigidas para a caixa postal (il : ende-

reço telegraphico-ANCiKMCUS. 

Casa ma t r i z—Wi l son , Suns C°. L im i ted , Londou. 
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Mio de Janeiro 
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La ('lata 

V"IIF0S EO POUTO 
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Únicos importadores no Estado de S. Paulo 
F B A N C S C 3 DK PAULA S . I E R E I R A & FILHQ 

Rua José Bonifácio, 39 
3 0 — l f t 

R I F G S R 
P H E N I C O G L Y C E R I N A D O 

MARAVILHOSA DESCOBERTA 
/ % 1 ' l ' l t O l \1» V 

Pela Inspectoria Geral de Hygiene 
Este sazone1 , ipie representa o maior esforço 

dasc ienc io , i leito grande revohirão pela accei-

tarão rju . 3ceheu em todas as parles do mundo 

e m o M ) o u <ido usado. O considerável numero 

de ,io.ssoa > |iie delle tem usado conl irma a su-

perioridado (lesta ron ih inarão scieutilica, cntlo-

cando-) cotre os primeiros dos sabonetes medici-

naes ;u : hoje descobertos pela sciencia moderna, 

pois faz desapparecer em poucos dias as 
^lanr l i i iM n o r o ^ l o . 

!•:•» i ki ii i m 
I k : i n i iOH , 

IC inp l^n iM, 
Ik;u-t tiro-*, 

< }aHji; i , 
l''rii|M;<»i'H i ' i i l . n i c a s , 

deixando a pelle agradavelinente fresca e lisa, 

dando-lhe especial helle/.a. 

Para o hanlio é o melhor sabonete até hoje, 

conhecido: não só torna a pelle macia e avellu-

dada, fazendo-a espargir o mais fragranli' aroma, 

como ò um seguro preservativo de todas as mo-

léstias epide nicas e r Mil u n as, cm vi >ta da 

acção benelica do ácido phenico que entra cm sua 

composição. 

Kste sabonete, ipie c considerado hoje orna-

mento indispensável de Iodas as toilettes, da a 

cutis attractivos e encantos, fazendo desajiparecer 

todas as desformidades de que é susceptível a 

pelle. luni imeros altestados de pessoas insuspo-

tas e de abalisados cliuicus alTirinam sua etTicacia. 

Para evitar falsilicaç >es, exigir no rotulo ex-

terno em tinta vermelha a l iruia dos agentes <i\lt-

\ Al. I IO FILHO & COMI'. 

1 ' I I F . Ç O H : <lit7.ii. Io?: i':«ixo Ho tns, 14. um, lí.',(Mi. 
l t K I > O K I I O 1.11 M. I» .\l •.«» 
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P E R E I R A * 

R u a José B o n i f á c i o , 3 9 

R E L O J O À R I A 
T « n h o a h o n r a '!«• p a r t i c i p a r i i "^ n i on s frc^iiozos o a m i g a s q u o t n n d o o 

n iou os tahc l iM- inwnfo p a s s a do p o r t r randos rof (>rmns r n i o l h o r a m o n t o s , •) p o r 

c o m p r a s van t a j o sa .- »• d i r c- t as , n a 'Ouropa , a c h o - m e n a s coudi<t'0cfi ttc o f foru-

cor-lhcs m u v a r i a d o so i t i n i í -n to d o 

J ó i a s d e O u r o , P r a t a e R e l o g i o s 

C o m o s o m p r o , o ? f on ; a r mo-ci p o r sa t i . s fa /or o s m e u s I r e g u e z e s c o m o m o 

F I L H O l h o r " T n ; , i s , K n : , f o 

l s N. I!. ()> «-on -ortos <le n 

r it. i; t. \ N / 
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P Ü L Y T H E -\MA N A C I O N A L 

Empresa theatral J. F. C A R V A L H O 

COMPANHIA DRAMÁTICA PORTÜGUEZA 
d o l h e a t r o O . M a r i a l i 

d l r i g i i l a p e l o s n o t a b i l l s s i i u o s a i toru .s 

R O S A S i : B H A Z Ã O 
D a q u a l f i z | a r t o a e m i n e n t e , p r w í i r o o i a e l a u r f ; u l a »>ir:i£ 

H - 0 2 Á I D Â M A 3 - C l f i í i ' D 

2 9 d e J a j l h o H o j e 

• -.R!.C f'r'.A Ü' ••< 1 ' B . À - C IFi iD I J>i A f í í A 

Secunda EST RÉ A 
<11 rti>tirrtl."«iiiia at i r l í i 

o s a X a m f 

T H E A T R O S. J O S E 

P r i m e i r a rcpro.^entav&o 

r a c i o U I U " H 

U n a D i r e l t » , ! 

IIMI I--

C h e g o u n « » v « « r c i u c H u a « l i . » < - < " I « ' ! > i -< '- « | > i . - i m > M 

Rud. Sfeach 
Ú N I C O | | - : I ' O S I T O 

C A H . l E t l P I X M I , a » I Í 

F R E D E R I V j n / C H I M 
:jO K 14 - RI A SÃO JOÃO - VJ K U 

O pa|H'l i lo l ' » r i \ .t .<uliM(i:i • i t u <!<v »i|<• liail-i i " l i p r i i no ro> . i a c t r i z . l * « » -

• k 2 t m » ' * < * « > i i t > . " <!•• K u: H u i i a . i • '••< l i- ' i i i i ' in n- t i r \ . I l o n n . 

A M A N H A D M I N G ) 

r i t i m a reproí-ontâ Vj .1 , 

T I < > F I L H E S 

O h I t l I l i e l c H v e n < l i ' - < e ; » : > : • c i p -< • •>« ! I V i v o r u n » - l i « « -

r u t » i - i : i ü * : « i i l l - > I : > t « ! > 1 :--.a:« « U i n u i u i r l n 1 1 . * f , p o n t o 

' J i l - 1 4 ' < l i m I I I M I I U , i l a n I O « ! ; • i i m i i l i \ ̂ T » I I d i a t a r d e . 

S E M P H Ü & â . T H S A T a A L D - D M S í & Z M » 

( I ! I * : I I I < I < > « • o n i | i i « i i l i i o < l r : i i l l i i t i c i i < l i r i ^ i < l : i p e l o l i c l o r 

A I . V A I t l l , i l e < | i i i ' l i 1 / p i i r l e » 

n o t á v e l p r i m e i r a a c t r i z p o r t u g u e z a 
A M E L : A V I E I R A 

H O J E H O J K 
Sabbado, 29 de julho 

(Inuiil i ' s i i i - . c c s s o tliealrul 

I ' m o utilrii i'4>pri'*ieHliiei*«k ' i a i l " c e j a i l a e p o p u l a r pi^-a e m 3 

a c t r i í . o r i f r l i i a l il«i i l i s t i i i c t u e s c r i p t u i ' p f>rt i i f t i i«z l * l i » l i o l i ' o C I I O ^ O M , in 
t i f i t l a i l a 

A M . R G A D I N H A 

DE V A L - F L O R 
d p a p e l i l o M d i ( , ' a i l i n l i a 6 d e s e m p e n h a d o p e l a p r i n i c i i a a t r i z .luielia 

\'icli-;i, <i d e l . u i z F e r n a n d e s p e l o d i s t i n e t o a e t o r Á l v a r o . 
Diftribr,.,}:. l i . I . M M . r C o n t i n h o , A M E U A V I E I R A - L » . T h e r e z a O j n t i -

I i l i o A f a r i a d « I»• M a r i j u i n h a s , K l v i r a C o s t a L u i z F e r n a n d e s , p i n t o r , 
M . V M K » l . i ' . n a r d o F o i n a n d e s , l a v r a d i r . S a l a z i r P e d r o P a u l o d e F a r m 
\ / . e v e ; l u , r i i p i t A o - m ó r - d o m i l i c i a s . t i i l R o d r i g o d e F a r i a A z n v e d " r a p i t t n d a 
u m do- r e i r i m e n t O K d e i - n v n l l a r i a . P a t o M o n i z — F r e i . l o t o l)rnnrí>. " o r r e l r a -
H e r n a r . l o I t n d r i p n e s . p o e t a s t i o J i t l l o V i e i r a . l o s é F e i i x , l i o t i i a r i o , r ' e r r e i r a -
Dlr.ji.p l í i r rat l .TS, e n e u d f l i - e , C o i t a T ' m r n m p o n c z , S a l l e » — U n i d ü o , B o l c r — 
U n i a r a n i p o m M P o l i a U m a d i t a , F m m a l ' m r a p a z i t o , A u r o r a — C a n t p o -

e c r i a d o s d a c a s a d e V a l - F l o r . 
A ficçna p a s - a - s e t ia B e i r a n o f i n s d ó « c e u l o p a s s a d o . 

A M A N H Ã DOM INGO 
l i a i s u m a d a c e l e b r o p e ç a d e V . S j < J o t i 

X . K . — O s o s p c s r t a c u l o s s i o i n t r a n ^ f e r i v e i * a i n d a i a s c h o v a . 



MARAVILU. CURATIVA 
_ UJOj CELKBRB 

Mf. nf^phreys de Nueva York 

L a v e r d a d e r a / m a r a v i i l a d o s l r j l o . 

M s i m f í t l a C u r a t i v a t* proulo reme-
41* ptrâ ÜM la.MlI,,,» !,.n.. nhlnh f^LtT 
« • m e n o s violento*. In 
« M d o l o r , ratail* IA. 
w d u w la h l n o b u o u . 

h»-ri :os «'• '^tr 'ttclonrh. A |»la-
' - j i In InOamaclon, 

a l.i i w t a a como por 

rapidamente 
quemaison de sol. 

L A M « r n » l l ' j ^ u r n t i v n cura 
S - <l u * l 5 m ' l u r p ^ ' AsaWãduras y quei 
picadas do n- y <le Infectos. 

Lm M - . - a T l l I a ' . ' u r n t i T n r» 
BW» Ur t otoocri»!-»,. d-» 1;. , naríoe», 

t i t ^ n j j o . cMputos do sangre,, 
•Unvie» y « a m a n t e s . 
^ . f 4 ? W a r a T l l I n C u r a t i v a * Inmcdlato 
a l iv io oi < olor de muolos, ilnlor de olilos, cara, 
Mochaxou «le ln cara. v nottraljçla. 

i r a rs lnnprcclaiile 
naríeoa, cncla», pul-

ei pronto y U N a 
*MK)«r>reeuraoi»ara 1'»" dol«,r -.sfr» 'ufctlcos, cojcra, 
mtor y t es ura de Ias coyuniur-í, y j lernas. 

U M a r a v I l I u C n r i t i cs ei «min reniedlo 

C/Ji la «-squlnenrla, y ni-l d«« f lempro 

ifur». Menpre otlcaf. 
__Lm H a r u v i l l n í . ' n r n t i v n o* «lc m*;cho vnlor 
m m » loyeooion |jara <•! Calarro, 'üiieorreo, y 
demán emlfllonox inucoMU debllitoti .ex. 

L a M a v a v i l l a C n r n t l n < j m Ulroras, 
m * a s eavujocMas, çranof u.u r-*t callos, saba-
flones, j tMinop-s. 

J^ÍT^.t . 1 1 1 r a r r « t r r r , i r a m t u 

prontor do la DIblt .* y do la r.arrr;» crônica. 
L . M a r a T l I h . C w r n - e n es excelente en loa 

« U b l o s , para henttaa. ^m.uru.", coctualor.^, la-
eermclone», etc. ' 

EspecialKddc3 dol Ér. IIimphrc73 
« » j » e r i í i r o * , 

U n f t u o n t o M u r a r ü l o H O , 
R e m é d i o s H i f l t l t i c o * , 

R e m e d i o u V c i e r l n n r i o » . 

tmPmfü^ít í "Ü" 1^'*** 1 4 4 PO««UM «obre 

H U M P H R E Y S » M E D I C I N E C O . , 

CÊT. W i l l i w n * J í ^ n Sts. . N E W Y O R K . 

E M S . P A U L O 

C o m p a n h i a d o I l r o t f s t H 

d o JKHMM IO d o H . I » « t u l o 

H U A D I R E I T A — 3 

EMÍLIO R A N G E L P E S T A N A 
l l n e a r r c g a - s o d o c o m p r a r b V e n d e r 

a e ç O e s d e K s t m d a a d o H e r r o , B a n c o s 
o o u t r a s C o m p a n h i a s , a p ó l i c e s , l e t t r a s 
l i y p o t l i e e a r i a s , c a s a s , t e r r e n o s , f a z e n 
d a s a g r í c o l a s , d e s c o n t o s , c a u ç õ o a , a r -
r e n d a m e n t o s e o u t r o s n e g o c i o » , m e -
d i a , 1 ( 0 a e o m i u i s í f t o q u o s e c o n v e n -
c i o n a r . 

/ f m i ) > t m i i 

a A - R l * A D O R O S Á R I O - a A 

H . 1 ' A U L O 
a l t . 1 5 — o 

ALPHONSE DE B R E Y N E 
I n l n i < | i i - e l ( > G o u i m e i - c i t t l 

AGRNCIA8 
T Ü A N S I T O DH M E R C A D O R I A S 

C H A R T E R I N G A G 5 N T 
Caixa ila C b n t i o 114 

I i n d c r e ç o T o l e g i a p h i c o : 

B R E Y N I 3 - S A N T O S 

Escriplorio Praça da (li ,n5iin, 33, sobrado 

S A M ü s 

n O - 1 7 

C A R V Ã O 
C a r d i f T d e s u p e r i o r q u a l i d a d o . b e p o -
s l t o s o i u S . P a u l o , C a m p i n a s e S a n t o s . 

Vritrlim u preços nem eompctrni ia. 

E m C a m p i n a s t a m b é m v e n d e m o s 
c a r v f t o d o f o r j a c c o k e , n a s m e s m a s 
c o n d i ç õ e s . 

A n d e r s o n , Sotío M a i o r & G. 
44, Rim rio Comnwcin, 4(1 

a l t . 2 0 I n 

C A B A I M P O R T A D O R A 

E 

Com m i s s a ria 
Vinhal extrangriroí, banha, farinhas 

de triya t de mandiora 

A H I 1 0 J I , M I L I I O I A L K A P A Í F A l t R l 1.(1} 

t l A í l S í R S B I X . V , F I T E , , E T C . 

B a r r o s a F i l h o & OSOPÍO 
I t u a M n r c c l m l O c o d e i ' » , ( I 

Surrutxal ein Santos: 

í í h a General Camaia, n.HJl O. 

3 0 — 2 1 

i a de seguros contra 
^ O G r O 

ALLIANGK ASSUKANC;-: :OMP.\NY DK LONDIIES 

E S T A B E L E C I D A EM 18Ü4 

Âul:riaw por decreto o. 958, de 27 ile julho de 02 

Capital 5 milhões de Ibs. e s te r l inas 
D I R K C T O H - l - R E S I D R N T E , L O I U ) R O T H S C H 1 I . Ü 

A < ; K * T K — - í o h i : i » K w . u K i : 

Largo do Ouvidor, n. 7, sobrado 
CA IXA 1)0 COKI l l í lO N. l t á . 

( a l t . a t é f ln , a n u o ) 

A L F M a T A Í I A 

• ITLTO-B 
II, V A P O H E 

C O L O M B O 
l l l u m i n a t o a l u c e e l e t t r i e a . A t t e s o in 

S a n t o s il 27 c o r r e n t e , p a r t i r á il g i o r n o 
'28 p e r 

G E K O V A o 
\ V I > O I , l 

A G E N T E 

CAMILLO CRESTA & G. 
V i u M . I t o i l l o . - 5 W 

S A N P A O L O 
i 5 - n 

Royal lail St *am Pocket Cim|)iny 

O V A P O R 

TAGUS 
e s p e r a d o c m S a n t o s e n , C d o a g o s t o , 

s a h i r à n o m e s m o dia p a r a 

. ' % Í o i i t « v Í < I í - o 

l l i K M k o H - . V y r c H 

o V A P O R 

THAMES 
e s p e r a d o d o S u l , s a h i r A d o R i o d e J a -

n e i r o e m 8 d o a g o s t o c o m e s c a l a s p a r a 

I i i i l i i n , H ; I I - e l á , I * < M * I » I I I U 

I I U C O , I . Í H I I Ò I I , V i K O , 

M o i i I l i : i I I I p t u a o A 11 
I I I C M * | ) i l l . 

A c e e i t a n , s e p a s s a g o i r o s d o 1 " , 2 * o 
3 * c l a s s e . 

P a r a p a s s a g e n s e m a i s i n f o r m a ç õ e s 
n a 

C a s a L u p l o n 

R u a d o S . B e n t o , 4 1 o 4:5 

W . P A U L O 

S r s . H o h v o r t o y , E I U s & C . . r u a S . 
A n t o n i o , S a u l o » , 

S r . U . C . A n d e r s o n . r u a d o S . P e -
d r o , n . 1 , I t i o « I o . I m i o l i - o , 

1 1 — : f 

S o c i é t é ( S í í W f l ( 'c T r a n s p o r í ü M a r í -

t i m a s ;i v s [ i u r í e M a r s e i ! l o 

O V A P O R 

P R O V A N C E 

e s p e r a d o e m S a n t o s n o d i a 3 1 d o c o r -
r e n t e m c z , s a h i r à p a r a 
M u i i l < . < t l ( i < ) i i « 

O i l c i i i o i - A y r o i i 
t o m a n d o p a s s n g e i r o , p a r . , t o d a s us 
class>-s. 

O s a g e n t e s 

K A R L V A L Â I S & C O M P . 

H . l * n u l o — R u a J o s é B o n i f á c i o , 2 5 

H a i i t o * — l í u a J 5 d o N o v e m b r o , I." 

I t i - I I l H Í i Ü i i i l k 

L o n d r e s I I 1 i 
P a r i s 8 3 0 
H a m b u r g o 1 . 0 2 5 
l U l i a - 8 4 7 
N e w Y o r í — 4 , 3 7 5 

H . l < m i l o 
>11 1 , 2 — 

8 3 0 — 

8 4 0 
- 4 H 

4 2 J 

& c . 

i l n l l : i i l ( '<> 

L o u d r e s 
P Á - i s . . J Í . . Ü , 

I t a l i a s . 
L i s b o a e P o r t o . . 
P o r t u g a l 

G . C r c « t « i . V C . ' 

L o n d r e s 
P a r i s 
H a m b u r g o 
I t a l i a ( s a q u e s ) . . 

» ( r a l o s ) . , . 
L i s b o a o P o r f d . 
P o r t u g a l 
H e s p a n h a 

M o n t e m o s t o v o 

1 1 1 / 2 1 1 1/4 
— B48 
- i . í i l í 

8 3 0 
8 4 0 
4 1 0 
- t u 
820 

e m s i , c e e s s i v a a l t a 

MODAS P A R A HOMENS 
E s p e c i a l i d a d e e m g r a v a t a s 

7 - R U A 1 5 D E N O V E M B R O — 7 

T i n i i i e l d ' A b r e u & C o m p , 

S . P A U L O 

IUMQS DESFIADOS 
ENCONTBAM-SK KM CASA UK 

R I V A D A V I A & C. 
R U A B U 1 U A U H I U O T O B I A S , l ( i 

S . Paula 

Rua visconde s. Leájolilo, N. 22 — Santo; 

A H I I O M M : « > » 
I U U I T I 1 H H i t O S I M > , O j ; u i n t P ! t | 

C a p o r a l m i n e i r o -
C a p o r a i B r a z i l 

P o r o i a 
S a ú d o 

C a i p i r a 

y , í i 
S . L u i z 

V a r i n a s 
B a r b a c e i i a 

t í o y a i m 

R i o - N o v o . 
T e n m s c o m p l e t o s o r t i m e n t o d o c h a -

r u t o s H a b a n o s , l l a m b u r g u e z e s e B a 
h i a n o s , p a r a o s ( p i a n s c h a m a m o s a a t -
t o n ç a o d o u o m m e i c l o . 0 — 4 

J o g o s d e r o d a s 
V e n d e m - s e d o n s j o g u s d e r o d a s , d e 

f e r i o , q u o f o : a m d e m u l o c o m r . v e l , 
c o m o s c o n i p e t e n t o s e i x o s o l a n ç a . 

C a r t a s a " - I a r e d U e ç í l o c o m a s ini-
e i a o s C . 8 P . 

D r o g a r i a I m p o r t a d o r a 

DE 

G u i m a r ã e s , H a l l e t . B i c a l l i o & 

I ? n a I V d r o , ZIH o 

I t I O D E J A N E I R O 

Tloga-so H todos o« srs. pharmaeeuticos, dro-
jpii«ta« o iuduatriaes a sua attençSo para o 
grande o permanente deposito desta drogaria. Km 
«MiiiH nrmanen* encontra-se sempre grande depo-
sito de todas as drogas e produetos chlmicos 
dos mais acreditados nntbores n.lo h>'> emprega-
dos na medicina, como também nas artes era 
geral. 

Recebo também directamente todas as aguns 
minerais, naturaen e bern assim, completo e va-
riadissimo sortimento do todos os appnreihos e 
utensílios applicndos aos laboratorlos pharma-
ceuticos, indtistriaeB, etc., etc. 

Preços sem compotmeia 

Remessas immcdiatas 

K l i i M U S , M O i . K S T I A S 

DE 
(•;n*4|mil:i n a r i x c» ouv idos 

E S P E C I A L I S T A U R . 

CONBUI.TOHtO K IlESiriF.SCIA 

« H A » < > I * A I , A C : I O , : » 

C o n s u l t a s d o 'J á s 10 h o r a s d a m a -
n h a o d o I á s 3 h o r a s d a t u n l o . 

3 0 2',i 

S E M E N T E S N u V A S 
D E 

H o r t a l i ç a e F l o r e s 

a c a b a m d o c h e g a r d a E u r o p a 

10 
I V O Y l l I l l l l i l l 

R U A L>0 R O S Á R I O — 1 0 

Moléstias 
I n t e r n a s o e s p e c i a l m e n t e n e r v o s a s e 
d o s n p p a r e l h o s r e s p i r a t ó r i o s o d i g e s -
t i v o 

I M - . I t < - r i i : i r < l < > « I o M a -
KO I I IAOM e x - i r , t e r n o d o p r o f e s s o r 
T o r r e s H o m e m , o x - c h e f o d a c l i n i c a 
m e d i c a d a P o l y c l i n i c a G o r a i d o l t i o d e 
J a n e i r o . T r a t a a t u b e r c u l o s e p o l o p r o -
c e s s o d e B u c h a r d e G i m b e r t , ú n i c o 
q u o p ó d o d a r r e s u l t a d o , l a v a g e n s d o 
o s t o m a g o ( j u a n d o i n d i c a d a s e t c . 

I l u a d a G l o r i a n . 110 o r u a D i r e i t a 
d a 1 h o r a á s 3 h o r a s . — T o l o p h o n o 7 4 0 . 

3 0 - 2 7 

LA VELOCE 
N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

O V A P O R 

RIO JANEIRO 
C n m m . A v o n e o 

H u l i t i - N « I o M . - I I I I O H I I O <11I I 1 i l e a c o s t o C « I o 

I I R . I I I I I O Í I - O n o « l i : > ? < I o i n c H i i i o i u e / . p u n i : 

G ê n o v a e N n p o l e s 

c o m e s c a l a s e m 

I t d l l i l l O I > < M - | l l l l l l l > U < - < > 

M A L A REAL PORTUGUEZA 
0 P A Q U E T E 

M A L A N G E 
s a h i u d o L i s b ò a a 1 2 d o j u l h o e d e 
v e r á c h e g a r a S a n t o s n u d i a I d-
a g o s t o , p a r t i n d o , d e p o i s d a i n d o s p o n 
s a v e l d e m o r a p a r a 

A i i t i i o i - p i s i 

c o m e s c a l a s p e l o 

l t i o «lo . I i t n e l r o 
Q o h l a 

I^or i i i im l i iK-o 
ft l Ü l A h M f l 

P a r a c a r g a s o m a i s m í o r n i a ç u é s (íoni 
o s a g e n t e s e m 

S A A " l ' O S 

G a r d a e r R a m o s & Corap. 
R U A 2 4 D E M A I O , 2 0 

o m e r c a d o d o c a m b i o . 
(ii b a n c c M c o n s e r t a r a m a s t a b o l l a s 

a c i m a o , á t a r d o , o I w n d o r i a d o p t o u 
a d o 1 1 3 , 4 . 

E I T e c t u a r a m s o t r a n s a c ç O e s a U 3 4 , 
l o g o p e l a m a n h a , a 1 1 7 / 8 p o u c o d o -
p o i s e á t a r d o a 1 2 d, 

H m v o I n s t a n t e m o v i m e n t o . 

T E L E G R A M M A S 
I I I O , S M , 

C a m b i o 1 1 8/8. 

SANTOS, 
C a f é 

B , , t r a v a m 7 . 2 2 4 

ZERItF.NNF.il, UULOW 

» H a m b u r g o 
» Trioste 
» R o t t e r d a m 
> A n t u é r p i a e O p ç l o 

BOLWOIITHV, F.I.LIS & C. 

» N o W - V o r k 
> H a m b u r g o 

II. s . CARMO & c . 

» N e w - Y o r k 
» Hamburgo 
• G ê n o v a 
» T r i e s t O 

0 0 E T Z H A Y N & C . 

» A n t u é r p i a 
> H a m b u r g o , 
> R o t t e r d a m 

JOIIN UltAOSlIAW & C. 

» H a m b u r g o 

> A n t u é r p i a . 

j . w . D O A N E & c . 

» R o t t e r d a m 

» N e w - Y o r k 

J I U B U C H L E U U O T E B I . 

» N o w - Y o r k 

1 . 5 4 3 ! 
200 

l . l i O O 
1 . 0 0 0 ; 

4 . 1 ) 7 3 I 
1 . 2 8 7 

1.018 
1.II0II 

7 0 0 
1 . 0 0 0 

2 . 7 5 0 
1 . 0 0 0 

00 J 

a m 
V o n d i r a m - s o . 
E x i s t e m 
P r e ç o 

II 
IIO vi 

A li l i x a d o 
, ' i i b i o . 

9 . 0 0 1 
1 1 4 . 0 0 0 

12Í800 

s a c c a s 

r é i s 

• Io 

i r e f o r o n c i a p a r a o s l o t e s d o c a f é 

p r e ç o ó d o v i d o a a l t a 

I t i o 

T u t u o s v . i p i r e s d n s t a c o m p a n h i a s ã o i l l u n i i n . i d o s a ln>. c l e r i r i ç n e 
f a z e m , is v i a i í c n - m a i s r . q i i d a s e r e g u l a r e i ' . 

>'•1 p r e ç . i d a s p a s s i g e n s e s t á I n c l u i i i o o v i n h o d o m e s a . 
P a r a p a . i s : i g e i i s e m a i s i n f o r m i ç ò e s , t r a t a - s e , e n , S . P a u l o , c o m 

- ü - Q Ã - Q ® m > Ç ' C - Q l , . A , « S A - r í J ' & - C O M P » 
R u a <1 <» K o s a r i o , I A 

Casa ilc c a m b i o e importação 
E m S n u t o s , <'«i,i ] n _ r 

A. Fiori t i <& Comp. 
u c \ I » k s A v r o w r o x i o , ^ s h 

N A V I G A Z I O N E G E N E R A L E I T A L I A N A 

SOCIÍTA 1(11 m 
F I j O Ü Í O & H U B A T T I N O 

L i n h a d i r e c t a 

(» i : s i ' l i H . M ) l l ) ( ) V A l H l l i 

S a h i r à d o R i o e m 5 d o a g o s t o p a r a 

GÊNOVA 

M a g n í f i c a s a e c o m m o d a y O e s p a r a p a s s a g e i r o s d o 
, l u z c l e o t r i c a 

N Á P O L E S 
1 " o 2 » c l a s s e . — I l l u m i n a ç a o 

V ' N G M I , p i r i i n t l i l u « M U 3 : ; « l i i m 

Ci Ml LIO "cíflíSTA & C 
- - s w — B i i T . V a » » - : w . n i í v r o — ^ S H 

S- P A U L O 
8-5 alt. 

C O M i f t E R C I O 

A S S E M B L É A S G E R A Ê 3 
E s t f t o c o n v o c a d a - a s s e m b l é a s g e r a e s , 
D a C o m p a n h i a S . P a u l o H o t e l p a r a 

o d i a 2 0 . 
D a C o m p a n h i a E c o n ô m i c a ( f t z 

Á g u a o b x g o t t o s p a r a o d i a 3 d-
A g o s t o . 

D a C o m p a n h i a d o S e g u r o s A r g o 
P a u l i s t a , p a r a n m e s m o d i a . 

D a C o m p a n h i a T e l e p h o n i c a d o Ks 
t a d o d e ft. P a u l o , p a r a o ( l ia 5 . 

h l v I l l O I l l l O H 

A C o m p a n h i a F a b r i l P a u l i s t a a 
m e ç o u n o d i a 1 4 a d c s t r i b u i ç í o il-j 

C a n b i o : 
L v i l o n e B r i t i s h 1 1 8 / 4 . 
K r a i i n o 1 1 7 / 8 . 
P a r t i c u l a r 1 2 1 / 1 0 . 
A A l f â n d e g a r o n d o u , 1 0 4 . 3 0 7 1 0 2 7 . 
A M e s a d o R e n d a s , a r r o c a d o u h o j o 

8 2 4 Í O O 0 . 

H A I I I D . V H 

P a r a E u r o p a : 
f t e s . c a f ô 

f r a n e . V . de Ti. Ayrei.... 7 3 7 V a p . 
V a p . a l i . Olinda.. 

V a p . h u n g . Szeato Laszio.. 

V a p . p u l t . l'cninsular 

V a p . a l i . Cear/i 

V a p . a l i . Cintra 

V a p . i t , Mitri" 

V a p . a l i . ('andar 

V a p . i l . Las Palmas 

V. ' tp . a l i . Curytiba 

P a r a o s E s t a d o s U n i d o s : 

V a p . it. Mudana delia Custa. 

\'H;P. a l i ; C a l u n i a . 
V a p . i n g . Siriim 

V a p . i u g . t ' o l e r i d i j e 

1 4 . 0 6 4 
. . 2 . 7 5 4 
. . 5 . 7 ( 1 3 
. . 1 0 . 2 1 1 0 
, . 1 0 . « « 2 
i , 2 . 1 

, 4 . 2 5 ( 1 
4(15 

. 3 . 5 2 5 

<il i f l s l 

S e s . c a f é 
4 . 1 0 4 

1 5 . 2 3 7 
< 1 . 4 8 8 

. 1 3 . 3 8 9 

4 1 . 7 7 8 

Vond. Conip. 

2 1 Í 5 - -

EMBARCAD0RES 
JULHO DE 

DO MEZ 
1893 

DE 

v i d e n d o r e l a t i v o 
r a z S o d e III % . o u 

s e m e s t i < 
:Çi1 o ]i 

f l n d i 
nc i 

d ; -

E s t A «eMilo d e n t r i h n i d o n :1» d i v i i l " ! . 
d o d a C o m p . m h i a A r g o s P n i i l ^ l i i . i " ! 
t i v o a o u l t i m o s e m e s t r e , a r a s i V . d " 
2 0 % , o u 2 >0 10 p o r a c ç f t o . 

I t c c o l l i i i i i e n t o <lc no t . i-

0 M i n i s t é r i o d a P a z e n d a d i t ; i g i u , c o n i 
d a t a d o 1!) d o a b r i l d o 1 8 0 3 , a s e -
g u i n t e c i r c u l a r : 

« D e t e r m i n o a o s s r s . d e l o g a d o s tls-
r a e s d o T h e s o u r o F e d e r a l e I n s p e e t o 
r e s d a s a l f a n d e g a s n o s d i v e r s o s U r r a -
d o s d a R e p u b l i c a q u e , i n d e p e n d e n t e m e n t e 
d o a n n t m e i o l i a r a õ r M o l l l l h l ü l l l O d a s 
n o t a s d o 1(1(1^0(10 d a li.» o d a s d e 
2 0 0 8 0 0 0 d a 7 . a e s t a m p a , s e j a m e l l a s 
r e c e b i d a s n e s s a s í e p a r t i ç C i o s a t r o c o 
d o o u t r a s d o s v a l o r e s d e 5 0 0 a t f i l j l í , 
o b e m rtssiiil quf i r o n i e U a m ã c a i x a 
d o a m o r t i s a ç R o , a t l m d e s e r e m p o r -
m u t a d a s p o r n o t a s d e p e q u e n o s v a -
l o r e s , a s d e 2 0 8 0 0 0 ( la 7 . » o s t a m p a c 
a s d o 5 0 1 0 0 0 a 5008(100 d o q u a l q u e r 
e s t a m p a , m e s m o q u o n â o s o a c h e m 
i n u t i l i s a d a s , c o r n o e r a p r a t i c a d o p e l a s 
c x t l n c t a s t h e s o u r a r i a s d o f a z e n d a » i 

PAUTA 

P a u t a s e m a n a l d a A l f â n d e g a e R e -
c o b c d o r i a de R e n d a s , d o 2 1 a 2!) d e 
j u l h o : 

C a f ó b o m U 3 8 0 k i l o 
C a f é e s c o l h a f 8 u 0 » 

CAMBIO 
S . P a u l o , 2 9 d o j u l h o d o 1 8 9 3 , 

A s t a x a s a t l l x a d a s h o n t e m p ó l o s b a n -
c v s f o r a m a s s e g u i n t e s : 

I . « I I I « I O I I I K I I U U 

L o n d r e s 
P a r i s 
H a m b u r g o 
I t a l i a 
L i s b o a o P o r t o . . 
N e w - Y o r k 

A vista 
I I I ' , 

8 4 8 
1 . 0 1 7 

8 : i i 
4 1 0 

4.41)0 

C o m i n e r c i o o I m l i i H t I - Í J I 

L o n d r o a . . . . 
P a r i s 
H a m b u r g o . . 
P o r t u g a l . . . 
I t a l i a 

II. III». ItANIi X C . 

a r s X e w - Y o r k . . 7 . 5 0 1 

• H a m b u r g o i.0l) 

.VOSSAOK & C. 

H a v r o e O p ç f t o 5 0 0 

H i t t ç r d a m . . 3 . 0 7 5 
> H a m b u r g o . : . , 4 , 2 5 3 

• A n t u é r p i a o O p ç f t o . . . D69 

AUGUSTO I.F.UBA A C. 

1 l a v r e e O p ç f t o 2 3 7 
« H a i n l i u n t o . . 1 . 7 3 2 

s . RTOFFREOEN & C. 

> R o t t e r d a m . . 2 . 0 2 5 
» H a m b u r g o ' . . 1 . 8 7 2 
» A n t u é r p i a 5 1 3 
» X e w - Y o r k . . 8 . 0 0 2 

II. U O I . f j E á ( . 

R o t t e r d a m . . 1 . 0 0 0 

> A n t u é r p i a . . 2 . 5 ' i n 
• H a m b u r g o . . l . f r n O 
> G ( i n o v a . 300 
NA r.MANN, (IEPP & C. 

R o t t e r d a m . . 2 . 4 8 8 

N e w - Y o r k . . 0 . 7 0 5 
> H a m b u r g o . . 1 . 0 Kl 
* 

GUSTAVO T l l l S C h S á C. 

> R o t t e r d a m dou 
> T r i e s t o 1 5 0 

H a m b u r g o . . 2 . 2 3 0 

F.D . J O I I N S T O N & C . 

> H a m b u r g o . . 1 . 0 0 0 

N o w - Y o r k . . 1 . 0 0 0 

T U E 0 I 1 0 R W I I . I . F . & C. 

> H a m b u r g o . . 3 . 0 0 0 
> T r i e s t o . . 1 . 0 5 4 

• N á p o l e s 1 2 0 

A . T R O M M E I . & C . 

• H a m b u r g o . . 5 . 7 7 4 

KAILL. V V I .A IS St C . 

> H a m b u r g o . . 3 . 5 0 0 
» V e n e z a 5 0 0 
» N o w - Y o r k . . 3 . 2 5 0 

A n t u o r p i a . . 2 . 2 0 0 

• G ê n o v a 2 5 0 

ALUEIIT KUSSSF.R. 

» 

20HÍ 
( i u í 

24( >4 
2-20Í 
l o o í 

15 $ -
3 S » 6 -

I W Í -
- 80$ 

250$. 
4--.S 

2 2 ' i» 
a i n f 

'Mj 

4 0 S 
1 9 0 $ 

-111$ 

0 0 í 
5 0 $ 

10(1? 

0(1$ 
l u ? 
10» 

8 . 4 4 9 

1 0 0 . 4 0 0 

NOTICIAS M A R Í T I M A S 
V A P O R E S E S P E R A D O S N O m o 

3 0 V a l p a r a i M o e s c . Ibcri/t. 

3 0 L i s b o a o e s c . Malange. 

3 0 V a i p a r a i s o o e s c . Patosi. 

3 0 M a r s e l h a o e s c . Provena'. 

3 1 L i v e r p o o l o o s c . Bellaura. 

7 R i u d a P r a t a , Thame». 

V A P O R E S A S A U I R D O R I O 

2 9 N o w - Y o r k , Coleridae. 

3 0 N o v a O r l e a n s , Calton. 

3 1 L i v e r p o o l o e s c . Putosi. 

3 1 R i o d a P r a t a , Provence. 

8 A n t u é r p i a o « s e . Thumts. 

V A P O R E S E S P E R A D O S E M S A N T O S 

3 1 H a m b u r g o o o s c . Itaparica. 

3 1 . M a r s e l h a o e s c . Provnnce. 

1 L i s b o a o e s c . Maldnge. 

3 G o n o v a o N á p o l e s , Rio ile Janeiro. 

0 S o u t h a n i p t o n o e s c . Tajus. 

V A P O R E S A S A U I R D E S A N T O S 

2 9 G ê n o v a o N á p o l e s , Colombo. 

3 1 G ê n o v a o e s c . Solfcrino. 

2 R i o d a P r a t a , 1'rmcnee. 

3 A n t u é r p i a e o s c . ilalnni/c, 

4 G ê n o v a e N á p o l e s , llio ile Janeiro. 

0 M o n t o v i d é o o H u e n o s - A y r e s , Tagus. 

COTAÇÕES 
S o b e r a n o s .-.•.• • 

A e ç A c s 
C o m p a n h i a s 

P a u í í . i t a 

I d e m c o m 2(i " J . . . . . . 
M o g y a n a , 1 ' e m i s s i l o . . . 
I d e n i d a 2 " e m i s s f t o . . . 
C o n t r a i P a u l i s t a 
.Nleel latt lc» I m i i o r t 
O e s t e A g r í c o l a . / . -
L u z S t e a r i c a 
S u l B r a s i l e i r a 
C h r i s t o f f o l A S t u p 
F a b r i l P a u l i s t a n a 
I n d u s t r i a l de S . P a u l o . 
S e r v i ç o s M a r i t i m o r t . , , 

B a n c o s : 
C r e d i t o R e a l , c a r t . h y p . 
C o m 2 1 S-í 
C a r t . c o m n l 
C o m 2 0 % 
L a v r a d o r e s 
C n i a o d e S . P a u l o 
I d e m d a 2 " e m i s s f t o . . . . 
f j o m i d . 6 l n d 
C o n s t r u e t o r e A g r ' . . . . . 
S . P a u l o 

l.«-< r n s l i v | » « » l l i c c a r i i i s 

B a n n o d o C . R e a l 7 2 $ 
U n i á u . «•">$ 
I n t e n d . M u n i e l p . . . . . . . 8 n $ 

A i m l i c c s 

D o E s t a d o 1 . 0 4 0 $ — 

G " r a ( H 1:00(4 
l l ü l i c n t i i r c s 

V i a ç í l o P a u l i s t a . 7 0 í — 

G « ' n « > r o s p a r a c u n s i n n o « l i a r i o 

A g u a r d e n t e , p i p a , 2 5 0 $ a 2 8 0 $ . 
A r r o z d o I g t u t p e , s n c c o , 3 0 $ a 3 1 $ . 
B a n h a A l v e s , k i l o 2 $ a 2 Í 3 0 0 . 

« . M a r i s t a n y , 1 $ 7 0 0 , 
« M a t a r a z o » . 1ÍOOO. 

C a r n o s e c c a d o R l o - G r a n d o , 1 1 1 0 0 . 
C a n g i c a , 8 0 l i t r o s , 2 5 $ a 2 0 $ . 
C e b o l a s , c e n t o , 0 Í . 
F o i j f i o m u l a t l n h o , 1 0 0 l i t r o s 2( i$ e 

22» . 
D i t o , n o v o , 2 4 1 o 2 7 $ . 
I d e m , p r e t o , 1 0 0 l i t r o s S 0 $ a 2 8 $ . 
F u m o s u p e r i o r , 1 k i l o , 2 ( 3 0 0 a 

2 1 7 0 0 . 
F a r i n h a o s p o c i a l , 1 9 0 l i t r o s , 3 2 $ . 
I d e m d o S a n t o A m a r o , 2(1$. 
I d e m d o 2.», 1 0 o l i t r o s , 1 0 $ . 
I d e m d o S a n t a C a t h a r i n a , 8 0 l i t r o s , 

1 0 $ a 1 7 § . 
F a r i n h a d o m i l h o , 2 4 $ a 2 8 $ . 
G a l l i n h a s , u m a , 2 $ 5 0 0 a 3 $ . 
M i l h o , 1 0 0 l i t r o s , 1 5 $ a 1 0 $ . 
M a t t o , $ 0 0 0 a $ 7 0 0 . 
O v o s , d ú z i a , 1 Í 2 0 0 a l $ 1 0 O . 
P o r ú , u m , 1 2 $ a l s $ . 
Q u e i j o s , u m, 2 $ 5 0 0 a 3$. 
T o u c i n h o , 1 5 k i l o s 1 8 $ a 2 2 $ . 

M c r c n i l i i I t a l i a n o 

P r e ç o s d o s g e n e r o s m a i s p r o c u r a d o s 
n o n o s s o m e r c a d o o n o i n t e r i o r : 

A z e i t o U n o d o L u c c a , l i t r o , 2 $ a 
2S200. 

D i t o d o G ê n o v a , l i t r o . U ' 8 0 0 a 1 $ 8 0 0 . 
D i t o e m q u a r t o l a , 1 4 0 t a 2 6 0 1 . 

D i t o e m m e i a q u a r t o l a , 1 4 ( 1 } a 1 5 0 $ . 
C o r d a s d o l l n l i o s u r t i d a s , k i l u , 1 1 8 0 0 

a 1 $ 2 0 0 . 
F a r u e t b r a n c a , 3 7 $ a 3 9 $ . 
F e r n o t V i u v a B r a n c a 3 0 $ a 38$. 
. M a s s a s s u r t i d a s d o G ê n o v a , 1 1 $ a 

12$. 
. M o r t a d c l l a e m l a t a s d o 1 0 0 g r a n i -

m a s , 1 1 2 0 0 a 1 1 3 0 0 . 
D i t a s e m l a t a s d o 1 0 0 g r a r a m a » , 

$ 7 0 0 a $8110. 
y u o i j o P a r m e z f t o d o 1 .», k i l o , 5 Í a 

6$000. 
S t o c h flsh, k i l o , 9 0 0 a 1 $ 2 0 0 . 
V i n h o T o s c a n o o m q u a r t o l a , 2 0 0 $ a 

2 2 u í . 
V i n h o T o s c a n o m e i a q u a r t o l a , 1 1 0 $ 

1 3 1 1 $ . 
V i n h o M e r i d i o u a l , q u a r t o l a , 1 9 0 $ a 

220$. 
V i n h o B a r b o r a . q u a r t o l a , 2 8 0 $ a 

3 1 ( 1 $ . a 

V i n h o C h i a n t e e m q u a r t o l a , 1 2 5 $ a 

2 0 3 $ . 
V i n h o T o s c a n o A l l o a t i c o , c m q u a r -

t o l a . 2 0 0 | a 2 2 0 $ . 
V i n h o C h i a n t e , e m f r a s c o s , M a r c h e -

s e , b o c c a n e g r a , c a i x a d o 1 2 f r a s c o s 
d e l i t r o . 30$ a 3 5 $ . 

V i n h o C h i a n t e , c o r a 2 4 f r a s c o s 
08$ a 7 0 $ . 

V i n h o M o s e a t t o e s p u m a n t o , m a r c a 
S . B r a n c o , 5 5 $ a 0 o $ . 

V e r m o n t h E . M a r t l n a z z i & C o m p . 
2 2 $ a 2 5 $ . 

V o r i u o u t l , F r a t e l l i G a n c i a , a 2 8 S 
3 2 $ . 

V e r m o u t h d o e u t r a s m a r c a s , 2 1 $ a 
22$. 

A I < T C U < I < I í r u i i c e z 

A z e i t o P l a g n l o l , p m l i t r o , d ú z i a 4 0 $ 
42». 
E m 1 / 2 l i t r o . 2 2 $ a 2 5 $ . 
A g u a d o S o l t z , 1 5 $ a 2 0 » . 
A m e i x a s , l a t a s , 1 $ 0 0 0 a 2 $ . 
B o n e d i c t i n o s , 8 2 $ a 8 8 $ . 

B i s c o u t o L o u x P o r r y , 3 $ a 3 $ 2 0 0 . 

C a m a r õ e s e n , l a t a s , ( l u z i a , 2 4 $ a 

20». 
C o g n a c J n i c s R o b i n , 3 8 $ a 1 2 » . 
B i s c u l t , 3 7 » a 3 9 $ . 
. M a r i a B r i s a r d , 7 5 $ a 8 5 » . 
F i n o C h a m p a g i i e , 4 5 $ a 5 0 . 
C o g n a c . M a r s a u d , 4 1 $ a 4 2 $ . 
D u t h i l u y , 1 0 3 » a l i o » . 

M a r c a s n ã o c o n h e c i d a s n o m e r c a d o , 

2 0 $ a 3 0 $ . 
C e r v e j a , d u z i a , 1 3 $ a 1 5 $ . 
C h a r t r e u a o , 9 0 $ a 1 0 0 $ . 
C h a i u p a g n o , V i u v a C l i q i ' o t , 1 2 0 $ a 

1 3 0 $ . 
L i c o r C a c á U , fi8$ a 7 0 $ 
M a n t e i g a , k i l o , 4 * 0 0 0 a 5 $ . 
P o t i t - p o i s , 1 $ a 
H l i i i m d a J a m a i c a , a 5 0 » . 
V e l l a s , 2S$ a 3 0 $ . 
V i n h o L o r m o n t , 2 0 $ a 2 1 8 . 
H u r d e a u x d. I I I . , 1 5 $ a 2 0 $ . 
V o r m o u t l i f r a n c e z , 2 * $ a 3 0 . 

t í c n c r i i s 1 ' u r l i i ( | i i c z c s 

Atacado t varejo 

Aaeití dom, litro •JA.-.IHI a 8$ 2 CO 

Amêndoa*' L$M «1 • 2*300 

Alpiste. kilo../# 
Alhos, meia caixil 

37'H) * ĥiK.* 

H;\t;Uinb;is, caixa • 12SÜU0 1-18000 
lata u©u<jO » lOS fW 

Cebola.3, «*ix;i » 

1'ructaK ein ;?*:«> IS^K) » 

Figos. 1"> k i l o á . . . . / / . . . H3<*#!i * 1 
Mnrmeliada, lata Ir-'»'«) » IS41H» 
Maesa do tomate, iilira. • .1 Stn-X-» 

NOZCH, kilo l M 

VHÍBM •TU arroba Js-liOf» • XWk ' * 
IdPm em caixai» 37-.M-0 » a.- JOOL' 
Jdom cm salmoura, lata. fl.3l.Mjo 

Viuliü do }*ifTto, p ipa . . . . 700.TUI IO » 

Idem viru't-n». yiya S-O-JOOO 4000000 

Idem Modcatel caixa. . . •|i l.\ 1H Ml • MNK 

Idem verde, pipa • 

Idftin branco, pipa « 

ViUAgn», caixa i'' 5 H > » 

Idem comH». em caixa.. ULKIMKL • Ü4 §000-
Idem do 1 Vr»<>, rHgnlar 

om caixa. •JOjfKM -

dom hom,em ca ixa . / . . . .Miá'K'0 

'dom superior,caixa...- flO^IM-O 

. i d l l l i l 

SESSÃO 

P r e s i d e n t e 

< ; « > [ < I I I K M - < - i n l 

JJK 2 1 HE JUL1IO. 

A n t ô n i o L u i z T a v a r e s ; s e -
c r e t a r i u , (Ir. J u s ó A u g u s t o d e A n -
d l . i d e ; d e p u t a d o s , C . 1 ' . Viai lrt t» o o 

s i l j i p i e n t e J o f t o I g n . i e i o P e r f i l a í j U ' i a -

Expediente 

O I B c i o : 
D o s e c r e t a r i o d a J u n t a C o m n / o r c i a ! 

d e fl.Salvador,accusando o r e e e l i i m e n t o 
du o t l l c l o d e s t a J u n t a , a c o m p a n h a d o , 
d a r e l a ç f t o d o s e o n m i e r e i a n t o s q u o se-
m a t r i c u l a r a m n o t r i m e s t r e d e j a n e i r o 
a m a r ç o d o c o r r e n t e a u n o . — I n t e i -
r a d o . 

R e q u e r i m e n t o s : 
D e L u z , V a s c o n c e l l o s & P o r t e l l a , d a . 

p r a ç a d e T a u b a t í , u F e r r e i r a , M o u r a . 
C e l i d o n i o , d e s t a p r a ç a , r e q u e r e n d o 

a r c h l v a m e n t o d o s s e u s c o n t r a c t o s s o -
c i a e s . — A r c h i v e m - s e . 

D e L u z » V u s c o n c o l l o s & P o r t e l l a , d a 
p r a ç a d e T a i i l i a t é , r e q u e r e n d o o r e g i s » 
i f o d a s u a firma s o c i a l . — R e g i s t r e - s o . 

D o C a m i l l o C r e s t a & C o m p . , d e s t a 
p r a ç a , f a z e n d o e g n a l p e d i d o . — J u n t e m 
o c o n t r a c t o o a a v c r b u ç f i o a q u o a o 
r e f e r e m n a s d o c l a r a r a ç ü e s a n n e x a s . 

D o N o v a J ú n i o r A; C u n i p . , d a p r a ç a 
d e S a n t o s , d e c l a r a n d o h a v e r e m r e g i s -
t r a d o s u a H r i n a s o c i a l n o c a r t o r i o d o 
h y p o t l i e c a s d a q u e l l a c i d a d e e p e d i n d o 
a r c h i v a m e n t o d a c e r t i d ã o q u e a p r e s e n -
t a m . — A r c h i v e - s e . 

D e L u z , V a s c n i i c o l l o s A 1 ' o r t o l l a , 
s u c c e s s o r e s d a l l r n i a L u z í t V a s c o n -
c e l l o s , d a p r a ç a d o T a u b a t í , p e d i n d o a . 
t r a n s f e r e n c i a d o s l i v r o s Diário o Co-

Inadar, d a t l r i n a s u c c e d i d a , c u j o s l i v r e s 
es t f to o s c r i p t u r a d o s a t ó m e t a d e , v i s t o 
t e r e m a s s u m i d o t o d a a r o s p o n s a b i l i » 
i l a d e d u a e t i v o o p a s s i v o d a r e f e r i d a 
firma. — I n d e f e r i d o . 

F O I M U t t 

Rei dos Ciganos 
POP 

PONSülN DU TERRAIL 
HHOUNIIA I ' A R T K 

O PORTK DE ti. J O R G E 
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--Ah ! é João que vera li-
beifar-me 1 exclamou Cynthia, 
recuperando repentinamente to-
da a sua energia. A mim, Jo io 
da França ! soceorro ! 

Mas o criado tapou lli« a 
bocca com utn lenço u levan-
tou a noa braços. 

| 0 raptor tinha applicado il extraordinaria.iudefinivel.sobre-
8im larga mfioà bocca deCyn- natural ; parecou-lhe <pte oa 

ithia ; mas Cynthia não deixava miolos se lhe derretiam na ca-
I por isso de soltar gritos abafa- beça , emquanto uma Viva 
fios. Um barulho exterior tinha- luü a rodeava ; sentiu a lingua 
lhe chegado aos ouvidos. Ouvia tornar-se lhe espessa, contra-
ella o rumor de passos e de vo- hir-se lhe a garganta e inteiri-
zes, <3 un,a dessas vozes grave çaram-se-lhe todos os membros, 
e potente pareceu-lhe a de, Uma paralysia súbita,*s«usta : 

Samsão. | dora, apoderou se delia e a in-

Segura a a bem! segura a 1 diann encostou a direita e rigi 
bnm ! repetiu a indiana. j da como uma estatua contra n 

Cynthia debatia se : mordeu a ' parede. 
mão que a abafava, desembara-1 — Agora podem vir ! dis3e 
çou por um momento a bocca ella. 

e bradou: Cynthia estava tão immovel 
—Aeóde-me ! João acóde-ine! como se estivesse morta ; só ti-
Mas Black apertou lhe então nha conservado os sentidos do 

a garganta; ao mesmo tempo ouvido e da vista: todo o resto 
pousou lhe as duas j do sen corpo estava como petri as duas 

e Cynthiasen-
a mendiga 
mãos nas fontes 
tiu que essas mãos estavam hu-
ini(l:ifl. 

—Chamo-me Dai-Natha, disse 
ella. e já que és a irmã de João 
da França, desse bandido que 
roubou o thesouro do deus Ni-
vali. deves saber que um dia. 
na caverna em que eu guar 
dava <> thesouro. lhe dei a lie-
ter um licor que o paralysou. 

ti não te obrigarei a bebel-o 

— Não to encontrarão aqui 
disae a indiatia. j 

A bibliotheca abriu se de no- j 
vo t) a bohemia foi levada para t 

o fnndo do éscohdrijo que se i A 
fechou sobr<5 ella. | porque quero (pie possas ouvir 

—Segura bem, Black, disse j a voz daqttelles que te procu-
entío a indiana a meia vo*, i r am; ínan esse licôr molhando-
vou fazer lhe uma operação que j te as fontes vai iinpossibilitar-
a impedirá de gritar. j te de te moveres e de grita-

Cynthia estremeceu de terror 11 es. 
ouvindo essas sinistras pala j E com efleito Cynthia sentiu 
y r a s . / iinnie.liut;j|uente. uma sensação 

—Mas é preciso que 
lia es3e calmante (pie 
vai trazer, 

—Mas não se deve 
em antes. 

João da França conservou-se 
por mais de uma hora com a 
fronte alagada em suor e o co-
ração angustiado, com os olhos 
fitos na joveu adormecida. O 
somno de Iílspy era socegado 
e regular. 

—Comtudo o tempo corria e 
Cynthia não voltava. 

Um vago presentimento co 
meçava a agitar João da Fran-
ça. 

De repente Samsão entrou ar-
rebatadamente, com os olhos 
scintillantes e os vestidos cm 
desalinho e exclamou : 

— Onde está Cynthia? 
1'ssas palavras fulminaram 

João da França. 
[•'oi á casa do cirurgião Boi 

ton procurar um retnedio. 
lia (planto tempo partiu V 

— Ma uma hora. 
— Então raptaram-a! excla-

mou Samsão em voz tão vio 
lenta que acordou Elspy en, 
sobressalto. 

—Raptada ! que quer dizer? 
—Atravessava eu a ponte de 

I.ondres ; uma mulher cami-
adiante de 

chegou-se 

ella lie- uma luta; depois vi os dons 
Cynthia homens correndo. Corri atraz, to de alegria 

jdelles, mas levavam-me umaj — V á em procura 
acordar, grande dianteira, e chegaram a 

João da França soltou um gri-

de 

N V H h m I 

fie ido desalinho e exclamou : não voltou. calçada e lamacenta que c,on-
Comtudo, as vozes e os pas- - O n d e está Cynthia? Os seus olhos supplicantes cor- duz no cães. Nessa viella, onde 

sos approximav.un-se. Cynthia Fssas palavras fulminaram riam do Elspy para o doutor e não passam três seges por an no, 
não se tinha enganado ; era João João da França. esses olhos pareciam dizer-lhe : encontraremos os seus vesti-
da França e S:im-ão que iam Foi á casa do cirurgião Boi- —Mas se eu saio. se corro ao gios. 
ao seu encontro. ton procurar um retnedio. encontro de Cynthia, talvez Os dous dous largaram a cor-

Umconjuncto de circumstan —l ia quanto tempo partiu V Elspy morra. rer o chegaram ao sitio desi-
c i a s fortuitas tinha ajudado João - Ma uma hora. Boltou comprehendeu-o, e gnado, que se chamava a rua 
da França a seguir Os passos —Então raptaram-a! excla- olhou para a joven com esse da Ancora. Nesse terreno la-
te sua irmã. João da França, mou Samsão em voz tão vio olhar claro e profundo do sábio macento e humido, viu João da 
lepois da partida de Bolton e lenta que acordou Elspy em medico que sonda os segredos França á luz de uma lanterna, 

da bohemia. tinha entrado no sobressalto. da natureza, tomou o pulso á os signaes das rodas, 
quarto de Elspy. A joven feri- —Raptada ! que quer dizer? doente e conheceu que a febre O bohemio seguiu os edepres-
da tinha afinal'adormecido. Sua —Atravessava eu aponte de era pouco intensa. ?a viu que se dirigiam para o 
rmã. Dinah, que velava á ca I.ondres; uma mulher cami- — Meu amigo, disse elle a caes. Esse indicio foi um raio 

beceira do leito, inclinou-se para'nhava adiante de mim. outra ' João da França, algumas vezes de luz para João da França. 
João da França e disse-lhe em mulher chegou se a ella no ' uma hora basta para decidir da ( —Foi miss Ellen, disse elle. 
voz baixa : |Wapp i nge dous homens cor-1 vida ou da morte. Creio poder só miss Ellen e capaz dessa 

— O doutor reconnnendouj reram «Io lado opposto. Ouvi • responder agora pela vida desta acçâo atrevida que tinha inte-
que não acordassem Elspy. gritos abafados, « o barulho de querida menina. resse em tentar. Foi para a sua 

uma sege para dentro da qual 
atiraram uma mulher. 

A sege partiu rapidamente ; 
eu corri por muito tempo, mas 
os cavailos largaram a galope 
e perdi os seus vestígios. 

João soltou um grito de fu-
ror e o nome execrando de miss 
Ellen veio lhe aos lábios. Ao 
tempo que elle se levantava 
desesperado, a porta abriu-se de 
novo e Bolton entrou. 

—Raptaram Cynthia,disse-lhe 
João da França, a quem a vista 
de Elpsy. pallida o desfigurada, 
fazia perder a cabeça. Cynthia 
não voltou. 

Os seus olhos supplicantes cor-
riam do Elspy para o doutor e 
esses olhos pareciam dizer-lhe : 

—Mas se eu saio, se corro ao 
encontro de Cynthia, talvez 
Elspy morra. 

Bolton comprehendeu-o, e 
olhou para a joven com esse 
olhar claro e profundo do sábio 
medico que sonda os segredos 
da natureza, tomou o pulso á 
doente e conheceu que a febre 
era pouco intensa. 

— Meu amigo, disse elle a 

Cyn-
thia e abençoe o acaso, conti-
nuou Bolton, porque o acaso 
quiz que o marquez Rogério 
estivesse ausente de sua casa. 
Tinha-me deixado um bilhete 
para me pedir que adiasse a mi-
nha visita para amanhã. Um ne-
gocio de serviço obrigava-o a 
sahir. e a jantar fóra de casa. 

Botton assentou se á cabe-
ceira de Elspy. João e Samsão 
sahiram precipitadamente. 

— Onde perdeste de vista a 
sege ? perguntou João da Fran-
ça, oflegante. 

— No fiin da rua Estrella, 
disse elle, ha uma viella, des-

casa de campo (pie elles de 
certo levaram Cynthia. 

E disse a Samsão : 
— Corre a desamarrar a mi-

nha barca ; iremos mais depres-
sa ainda do que na sege. 

Dez minutos depois, João da 
França e Samsão entravam 
para a barca. Mas do sudoeste 
soprava um vento violento que 
tornava impossível o uso da 
vela para descer o rio, ao pas-
so que impellia vigorosamente 
as embarcações que subiam a 
corrente. 

Uma grande barca appare-
lhada como as tartanas do Me-
diterrâneo, passou por perto da 
sua embarcação, correndo com 
vento em popa. 

Essa barca era occupada por 
tres pessoas e dirigia a sua 
pròa para Londres. 

Ao leme ia um marinheiro ; 
uma mulher e um homem iam 
sentados á prôa. 

João e Samsão cruzaram essa 
embarcação sem attetarem nella: 
todo o seu empenho consistia em 
chegarem depressa. 

Além disso, a noite estava 
escura e a briza fazia vacillar 
os dous archotes que quasi se 
tocaram, por espaço de um se-
gundo. Se João tivesse olhado 
para o homem e para a mulher 
que voltavam para Londres, teria 
reconhecido miss Ellen e o mar-
quez Kogerio. 

Mas João não os viu, tinha 

os olhos fitos no horisonte e re* 

mava com phrenesi. s 

Também não ouviu um as-
sobio longínquo que resoou pela 
margem esquerda do Tamisa. 

Iimfim, as muralhas brancas 
da habitação do verão de miss 
Ellen, destacaram-se no céu es-
curo e nublado. 

Nenhuma luz filtrava através 
das persianas fechadas. 

Um silencio de morte reina-
va no interior da casa. 

—Não está cá ninguém ! mur-
murou João da França com 
desespero, depois de ter saltado 
á praia. 

— Espere, disse Samsão, de-
pois de ter amarrado a barca, 
parece-me (pie ouvi gritos aba-
fados. 

Ambos caminharam para a 
casa de campo e bateram vio-
lentamente á porta. Mas a por-
ta conservou-se fechada e nin-
guém respondeu. 

—Arrombemos a porta, disse 
João da França, se ruins Ellen 
cá estiver, forçoso lhe será di-
zer-me onde está Cynthia. 

O gigante encostou o liom 
bro á porta e imprimiu-lho um 
abalo vigoroso (pie a fez deslo-^ 
car das suas dobradiças e calii,< 
para dentro. 

{Continua.) 


